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1. LEI DO REGISTRO IMATERIAL  

 

A seguir, cópia da Lei nº 2.097 de 16 de outubro de 2009 que estabelece a proteção para o Patrimônio 

Imaterial de Paraguaçu. 
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2. INTRODUÇÃO  

 

O patrimônio cultural de uma localidade é um dos fatores responsáveis pela garantia da identidade de grupos e 

comunidades e sua preservação tem como objetivo resguardar a memória local, aflorando as lembranças de um 

passado identitário e significativo. É no espaço construído, representado pelo ambiente urbano, que se concentra 

grande parte deste patrimônio, revelando-se como um verdadeiro registro da história.  

Na evolução histórica da cidade de Paraguaçu, observamos uma intrínseca relação desta urbe com o Marolo, 

fruto típico e abundante na região. Trata-se de um fruto que ao longo dos anos passou a ser tratado como um 

verdadeiro símbolo para a urbe e seus citadinos que extra-oficialmente o elegeram como verdadeiro estandarte 

dali. São vários os elementos que ratificam essa importância ora sublinhada: manifestações culinárias, artísticas, 

atividades esportivas, enfim, diversos eventos e expressões que constantemente retiram da imaterialidade este 

símbolo e o coloca presente no cotidiano dos paraguaçuenses, especialmente o que fundamenta o objeto deste 

trabalho o “Modo de fazer do licor e dos doces do Marolo”.  

Seu Dossiê de Registro é uma iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAGUAÇU , representada 

pela Secretaria de Educação e Cultura, com o apoio do CONSELHO MUNICIPAL DO PATRIMÔNIO 

CULTURAL DE PARAGUAÇU e elaborado pela equipe técnica do grupo MEMÓRIA ARQUITETURA 

LTDA , contando ainda com a colaboração da população paraguaçuense para sua elaboração. Os trabalhos foram 

iniciados com a visita ao município através da qual foi possível analisar o bem cultural em sua totalidade, 

registrando suas características desde plantio, colheita e formas de processamento, bem como os traços culturais e 

históricos associados; além disso tratou-se também da relevância do saber para os moradores da cidade. Para o 

desenvolvimento do informe histórico fo ram consultados jornais, livros e publicações que traçam o perfil do bem 

imaterial desde seus primórdios e sua intrínseca ligação com os acontecimentos culturais, econômicos e históricos 

de Paraguaçu, além de pesquisa oral realizada através de entrevistas. Após o levantamento de campo, iniciou-se a 

análise e digitalização do material reunido, transformado s em documentação fotográfica, cartográfica e textual.  

O documento foi submetido à análise do Conselho Municipal do Patrimônio Cultural de Paragu açu que emitiu 

seu parecer e aprovou a iniciativa em reunião oficial, reafirmando a at uação preservacionista da municipalidade. 

Cópias deste Dossiê de Registro encontram-se disponíveis na sede do Conselho Municipal e no IEPHA/MG. 
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3. CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA / SOCIOLÓGICA / 

ANTROPOLÓGICA / OUTROS  

3.1. Histórico do Município 

Paraguaçu: a formação do povoado e os primeiros moradores 

Segundo historiadores e relatos orais que ainda ecoam entre a população paraguaçuense, é certo que os 

primeiros habitantes da região, onde hoje se encontra o município, fora m os índios da tribo Mandibóias – 

que significa “cobra enrolada, ou seja, pronta para dar o bote” – da nação dos Cataguás, habitantes das 

margens dos rios Sapucaí e Dourado. Visto a acepção nomística da tribo, pode-se pensar o quão ariscos eram 

os referidos índios. Apesar de não serem antropófagos, eram conhecidos por seus atos de violência. O que 

está registrado nos relatos de Martim Corrêa de Sá ao percorrer as imediações, denominada Sertão de São 

Sebastião, já no final do século XVI juntamente com os estrangeiros Henry Baraway e Antony Kniwet. 

Provavelmente, nos séculos XVII e XVIII, a referida região foi palco de passagens de bandeirantes oriundos 

de São Paulo em busca de áreas mineradoras ou mesmo em tentativas de encontrar minerais por essas terras, 

as quais passaram a ser domínio mineiro somente em 1749. Já em 1746, descobriu-se ouro em Santana do 

Sapucaí, ao sul de Paraguaçu. A partir de 1765, com a abertura do caminho que iria de Cabo Verde a Santana 

do Sapucaí, dá-se início à ocupação das terras vizinhas. Dentro do território de Santana do Sapucaí, na 

confluência dos rios Sapucaí e Dourado, florescia a localidade chamada Douradinho, com capela dedicada a 

São João Batista. A povoação, que posteriormente daria origem à cidade de Paraguaçu, inicia-se somente ao 

fim de século XVIII, num contexto de queda da produção aurífera e mineral no estado. 

Por volta do ano de 1790, chegam os primeiros sesmeiros, com 

destaque para o nome de Manoel Ferreira Prado. Estes pioneiros 

vieram com grande número de escravos (ou os adquiriram após a 

chegada), além de familiares e agregados. Quanto aos inevitáveis 

atritos com os Mandibóias, esses ocorreram; o que provocou a 

retirada de parte dos índios para terras inóspitas e inabitáveis a 

oeste, onde hoje se localiza o Triângulo Mineiro. Nelson de Senna, 

em "Terra Mineira", conta como Lourenço Castanho, o Velho, 

expulsou os índios "Cataguás", do sul de Minas para o Triângulo 

Mineiro, pelos Rios Sapucaí e Grande1. Alguns indígenas porém, 

permaneceram; integrando-se gradativamente à comunidade que 

se desenvolvia.  

                                                 
1 SENNA, Nelson de. Terra Mineira. 

Fazenda Espírito Santo, em  1905. 
IMAGENS: CD-ROM: Paraguaçu: sua história, sua 

gente. Paraguaçu/MG: 2004. 

Manoel Ferreira do Prado 
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Outro sesmeiro presente entre os pioneiros foi Agostinho Fernando de Lima Barata, português imigrado para o 

Brasil no início do século XIX, que se instalou também em terras devolutas do sul da capitania de Minas Gerais, no 

lugar chamado naquela ocasião de Sertão de São Sebastião, pertencente à vila de Douradinho, correspondente às 

terras atuais de Paraguaçu. Alguns relatos apontam a denominação do arraial como Nossa Senhora do Carmo, 

padroeira da localidade décadas mais tarde. 

Vale lembrar que a intenção de se destacar como “processo civilizatório” a chegada e a fixação de homens brancos 

pelo interior da colônia, tem por vista um parâmetro eurocêntrico, pois  na verdade esse processo é acompanhado 

de violência por ambas as partes envolvidas nesses contatos étnicos. Uma vez que mesmo acompanhados, a 

longo prazo, por um processo de hibrid ismo, miscigenação e pluralismo cultural na composição da população e 

da sociedade, esses contatos  não deixam de se fazer através de tensões e violência – física e simbólica, por todos 

os lados. 

Ver-se-á relativo povoamento do arraial nos primeiros anos do século XVIII, em que a população mais pobre é 

seduzida pelas atividades agro-pastoris nas fazendas existentes. Essas atividades acabam por atrair parte da 

população nômade, livre e liberta,2 que vagava pelo estado à procura de melhores oportunidades de vida. O que 

é lembrado por Caio Prado Júnior3, principalmente após os anos e décadas seqüentes ao desaquecimento da 

economia mineradora, sendo a fixação de parte dessa população nas propriedades rurais da região, devido ao 

revigoramento da atividade agro-pastoril do Sul e da Zona da Mata Mineiros, mais  próximas da capital da Coroa, 

o Rio de Janeiro, que demandava por abastecimento alimentício e de suprimentos pré-manufatureiros, 

principalmente após a transferência da Côrte Portuguesa para o Brasil. 

 

Para falar e estar com Deus: 
As Igrejas e a evolução eclesiástica 

 
 
 
 

Seguindo o rastro dessa expansão populacional ver-se algumas solicitações feitas pelos habitantes do arraial, 

como a construção de uma capela na localidade. Sem dúvida facilitaria a autonomia ante a freguesia de 

Douradinho para a realização de algumas práticas religiosas, tais como as missas, os batismos, os casamentos, 

para as quais os habitantes de Nossa Senhora do Carmo deveriam deslocar-se até aquela freguesia, de caminho 

longo e difícil. Decerto, parte dos deveres da população católica não era feita por padres, dada a longa distância 

até Douradinho (cerca de 40 quilômetros). É possível, que muitas uniões não tenham sido oficializadas pela Igreja 

Católica, além de batizados e primeiras comunhões tenham deixado de ser feitos. Ademais, a prática de ir à missa  

                                                 
2 A população liberta era formada por negros e pardos, que haviam conseguido a alforria e compunham uma parte intermediária entr e a 
população livre e escrava. Nesse período era grande o número de libertos na província de Minas Gerais.  
3 PRADO JR, Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1981. 

IMAGENS: Alexandre Borim, set/2007.  
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com certa freqüência poderá ter sido descartada nesses primeiros anos de existência do povoado. Sendo mais 

comum as práticas domésticas do catolicismo, como rezas, orações, novenas, jejuns, comemorações dos dias 

santos, etc., sem a mediação de autoridade legal da Igreja, a não ser em momentos esporádicos de visitação de um 

padre.  

Assim, por volta do ano 1810 é erguida a primeira capela da localidade, com o esforço da população escrava e por 

iniciativa do sesmeiro Manoel Ferreira Prado, espécie de capitão-mor do local. Além deste, há de se destacar o 

empenho de outros moradores como os senhores João Gonçalves de Souza, Antônio Alves Ne to e Bento Ferreira 

da Rocha, na disponibilização de mão-de-obra e materiais necessários ao levantamento daquela “modesta obra” 

de pau-a-pique. Junto à capela, dar-se início à construção do primeiro cemitério da localidade, que se fará 

seguindo as mesmas expectativas de autonomia religiosa da população do arraial frente a Douradinho. A capela 

foi dedicada à Nossa Senhora do Carmo, a quem Manoel Ferreira do Prado era devoto. 

O episódio da construção de uma via de acesso da população que habitava a parte norte do povoado dará 

subsídio para a segunda nomenclatura destinada a Paraguaçu – Carmo dos Tocos. Uma vez que ao abrirem essa 

via foi necessário a derrubada de grande parte de árvores da mata, o que acabou por produzir muitos tocos no 

local, só permitindo a passagem de pedestres, cavalos e mulas. Oscar Prado deixa-nos um comentário a respeito 

daquela situação: 

 

“ Está aí justificado o pedido feito pelo povo do norte a Manoel Ferreira do Prado para abrir uma 

passagem, acompanhando o Ribeirão do Carmo, por onde pudessem ter acesso à Capela e ao 

cemitério. O pedido foi atendido. Mas a picada demorou a ser destocada, obstruindo a passagem de 

veículos, só o permitindo para pedestres e cavaleiros. É deste trabalho inacabado, da falta de 

destocamento dessa via de comunicação que adveio a denominação do arraial de Carmo dos Tocos.” 4 

 

Com relação à capela, essa passou a fazer parte da freguesia de Douradinho, no termo de Campanha e, 

estranhamente, estando sob a Diocese de São Paulo, pela proximidade do arraial com aquele estado. Isso é 

confirmado pela provisão expedida pelo bispo de São Paulo, D. Matheus de Abreu Pereira, quando da elevação 

do arraial a curato em 1821. Mas há de se lembrar que essas confusões de comarcas e de dioceses eram comuns na 

época, sendo parte do processo de descentralização continuada da administração portuguesa – refletida na área 

judicial e política – e seguida também pela Igreja Católica. Somente em 1913, a paróquia passará a fazer parte da 

Diocese de Guaxupé, tendo ainda pertencido à campanha de Pouso Alegre antes desse período. 

Para a construção da primeira igrejinha, a Diocese de São Paulo exigiu a marcação de terreno destinado à Igreja 

Católica, o que acabou por ocorrer imediatamente à exigência, visto a doação de terreno de 40 alqueires feito pelos  

 

                                                 
4 PRADO, Oscar F. Carmo dos Tocos.  In: Mandibóias. 01/04/1981, p.191. 
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moradores Amaro José do Vale e sua mulher, Maria Rosa de São 

José.5 O terreno doado estava junto ao ribeirão do Carmo e nas 

proximidades da Serra Matinada. A Igreja Católica reconheceu a 

igrejinha dedicada à Nossa Senhora do Carmo e ordenou a 

localidade como Curato de Nossa Senhora do Carmo da Escaramuça 

em 27 de julho de 1821, sendo delegado como primeiro vigário da 

localidade, o padre Luiz Gomes de Oliveira. 

Em 15 de março de 1840, o curato de Nossa Senhora do Carmo da 

Escaramuça, 20 anos mais tarde depois da sua criação, por 

disposição da Lei Provincial n.º 168, passou a ser o Distrito do Carmo 

da Escaramuça, fazendo parte da Freguesia de Campanha. A partir 

de 29 de maio de 1848, foi instalada a Freguesia do Carmo da 

Escaramuça, abrigada pelo padre Luiz Pereira da Costa. A Paróquia 

veio meio século mais tarde, em 13 de Maio de 1894.  

A primeira capela esteve de pé até os anos de 1840, quando foi 

demolida para dar início à construção da matriz de Nossa Senhora 

do Carmo, inaugurada no meio da década, tendo abrigado em suas 

dependências as eleições municipais, a partir de 1847. Era um templo 

barroco com um campanário ao lado, retirado anos antes de sua 

demolição, em fins de 1922, deixando saudades nos habitantes da 

Vila Paraguassu, conforme o trecho abaixo: 

 

"Esboroa-se e esborcina-se ao impulso dos instrumentos demolidores o velho 

templo de Paraguassu, cheio de recordações saudosas que rememoram toda 

uma epocha e ressuscitam um passado. Mais encantos teria, talvez, para 

quantos como nós, ali receberam no humilde templo do Senhor, as águas 

lustraes do batismo, ali fizeram a sua Primeira comunhão, ali balbuciaram as 

suas primeiras preces (...). Mas, tem dessas impiedades o progresso...”6 

                                                 
5 A lavratura definitiva da  escritura foi realizada em 17 de outubro de 1825, cuja cópia foi arquivada na Cúria da Diocese de Guaxupé -MG. 
6 Artigo retirado da Almanak de 1923, editado pela Pharmácia São Geraldo. In: A Velha Egreja. A VOZ, 30/08/2002. p. 02. 

Capela N. S. Aparecida, 1928. 

Construção da atual igreja matriz, 1908. 
IMAGENS: CD-ROM: Paraguaçu: sua história, sua 
gente. Paraguaçu/MG: 2004. 

Antiga Matriz, demolida em 1922. 

Construção da atual igreja matriz, 1908. 
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O local da construção provavelmente é o mesmo onde hoje se localiza a capela de Nossa Senhora Aparecida, em 

estilo gótico, cuja edificação foi financiada pela família Dias e inaugurada em 1928, com o projeto do construtor 

Virgílio Borim. Quanto à segunda matriz destinada a Nossa Senhora do Carmo, padroeira da cidade, seu 

erguimento  iniciou-se no último quartel do século XIX, mas por falta de verbas a obra foi interrompida, só tendo 

reinicio em 1908, quando da escolha da Comissão Construtora para o andamento da obra, composta pelos 

seguintes nomes: Alfredo Luiz do Prado, responsável pela gerência da construção da obra; Alfredo Leite, a quem 

coube o cargo de tesoureiro e a José Christiano do Prado, como procurador - secretario.  

Alfredo Luiz do Prado contou na construção com João Rissieri Rosa; trabalhos de carpintaria, com José Purifico 

Gonçalves; encarregado dos transportes, Pedro Palhão; oleiro, José Schiassi. Para auxiliar o construtor foi 

designado Luiz Mitidieri.  

A suntuosa matriz foi inaugurada em 1916, estando a Paróquia na ocasião sob a administração do Padre 

Antônio Piccinini. O novo templo foi er igido em estilo misto: na parte exterior, o barroco; na parte interna, o 

romano, com imponentes colunas. Nos anos 1940, a matriz recebeu a sua primeira reforma, projetada pelo 

arquiteto Bruno Grafflirrger (ou Graeflinger), de Belo Horizonte, realizado em estilo colonial "Missões", 

modificando parcialmente o projeto inicial, mantendo o estilo romano internamente, com suas colunas, mas 

aumentando a torre, que recebeu uma cruz  e ainda fazendo mudanças no exterior. Em 1959 foi executada outra 

reforma, com a colocação dos vitrais, revestimento das paredes e piso com mosaicos e substituição das escadas 

de madeira por concreto. No fim dos anos 60 houve terceira reforma, onde foi feito o acabamento da escadaria e 

de toda a frente da igreja.  Sendo essa a caracterização atual da matriz que, apesar das reformas sofridas, ainda 

conserva a originalidade dos seus traços iniciais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Há menção histórica sobre a construção de uma outra capela, destinada à Nossa Senhora do Rosário, acredita-se, 

no ano de 1874, segundo o Monitor Sul Mineiro daquele ano. Uma vez que a igreja era destinada ao culto de 

IMAGENS: CD-ROM: Paraguaçu: sua história, sua gente. Paraguaçu/MG: 2004. 
 

Capela Santa Cruz; ocupado hoje 
pela rodoviária. 

Praça Oswaldo Costa. 
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escravos e libertos, negros ou pardos, para a devoção da santa de sua proteção, já que eram impedidos de 

compartilhar dos cultos católicos nas igrejas destinadas à população branca, é possível supormos que a edificação 

da igreja foi iniciativa de negros  moradores do Carmo da Escaramuça. 

Há também de se relevar o aparecimento de mais uma capela, a de Santa Cruz, erguida para pagamento de 

promessa, por um morador, conhecido como Seu Francisco. Esse templo, demolido durante a década de 20, 

situava-se onde hoje está a atual Estação Rodoviária de Paraguaçu. 

 

 Sobre o desenvolvimento econômico 

 

Quatro períodos marcam o desenvolvimento econômico de Paraguaçu, destacando as atividades que 

predominaram nesses períodos. No início da povoação, atenção especial para as atividades agro-pastoris, com 

relevância para a criação de gado bovino. Além de agricultura de subsistência, sendo a parte excedente, 

comercializada.  

O Almanaque Sul Mineiro de 1874 nos relata a diversidade da produção da pequena Carmo da Escaramuça, 

naquele momento, distrito da  Vila Formosa de Alfenas: 

 

“Como em todo sul de Minas, são as terras da parochia de excellente qualidade para a cultura e 

criação. Colhem-se abundantemente todos os gêneros alimentícios, fumo, mamono e canna; cria-se 

em grande escala os gados suinos, vaccum e lanigero, constando especialmente a exportação (além 

da que é feita para os lugares visinhos) para o Rio de Janeiro, de fumo, toucinho, porcos, bois e 

carneiros. Como indicios do lisongeiro desenvolvimento que vai tendo a industria na freguezia 

veem-se já magníficos tecidos de algodão e lã, fabricadas nos antigos e grosseiros teares, e o vinho 

nacional, alli fabricado da uva americana (de que existem grandes plantações)(...)”7 

 

Com o crescimento da população, parte desta deslocou-se para as férteis regiões das matas, na bacia do Sapucaí, 

onde o tenente Joaquim Luiz do Prado e seus empregados plantaram os primeiros canaviais. A nova indústria 

prosperou rapidamente, enriquecendo os grandes fazendeiros, que exportavam aguardente e rapadura para todo 

o sul de Minas. Há de se lembrar, porém, que embora a atividade canavieira predominasse como a mais 

importante nesse período, a produção de outros gêneros alimentícios e a criação de gado não foi descartada, o que 

aponta para a diversificação da economia do município, conforme a transcrição acima. Tanto que em 1914 é 

implantado na cidade um posto de zootecnia e até hoje a criação de gado leiteiro e a produção dos derivados do 

leite têm destaque na economia paraguaçuense.  

                                                 
7 Almache Sul Mineiro de 1874. Doc. 1, 01/jan, p.01. 



P R E F .  M U N.  DE  P A RA G U A ÇU  
Rua Dr. João Pinheiro 220  I  Centro 
(35) 3267 – 1155  I  CEP: 37120-000 

 

DOSSIÊ DE REGISTRO IMATERIAL –  modo de fazer  do l icor  e  dos doces de MAROLO 
 

 
 

 Página 14 de 77 

Ao período da cana de açúcar sucedeu o de café, visto as condições favoráveis ao desenvolvimento da cultura 

cafeeira em todo o sul de Minas. Com a multiplicação de suas lavouras, o desenvolvimento de Paraguaçu 

avançou a passos mais largos, trazendo maior renda e riqueza para a localidade. Neste período, o 

desenvolvimento alcançado pela cidade sofreu algumas intermitências. A mais grave foi em 1929, quando com o 

colapso dos negócios de café provocados pela “crack” da Bolsa de Nova Iorque, de repercussão por todo o Brasil, 

refletiu negativamente para os cafeicultores. Ainda assim, o café continuou a ser cultivado, só que em áreas 

menores e atualmente existem fazendas de cultura do mesmo na zona rural, e o produto é um dos principais de 

Paraguaçu. 

Haverá então alternâncias na produção, desencadeadas com a crise e a conseqüente onda de sacrifícios na 

produção cafeeira, sendo os recursos transferidos para outras áreas de produção, como a indústria. Na década de 

40, a cidade recebe a Paraguaçu Têxtil S/A, até hoje a maior empregadora. Afora as pequenas indústrias que 

visavam atender às demandas advindas com a implantação da fábrica, outras culturas agrícolas vieram no rastro 

da indústria têxtil, como o plantio de algodã o. O trecho abaixo nos aponta para isso: 

 

Com o inicio do funcionamento, em 1944, da grande fabrica de fiação e tecelagem de algodão da 

Paraguassu Têxtil S.A., abrem-se magníficas possibilidades para a cultura da preciosa malvácea 

neste município.8 

 

 

 

 

 

 

A produção de alho também atingiu níveis surpreen dentes na década de 1940, sendo Paraguaçu o maior 

produtor de Minas Gerais, e o estado, o maior produtor do  Brasil. Além destas, outras culturas apresentaram e 

apresentam lugar de destaque na economia do município, como o milho.  E é relevante notar que atualmente, o 

setor primário emprega grande part e da população economicamente ativa de Paraguaçu, cerca de 37%.9 

Com a diversificação da produção agrícola e também com o processo de urbanização da cidade, o comércio e a 

prestação de serviços apontaram para um maior dinamismo da atividade econômica no município. A situação da 

plantação de café nos anos 10 e 20 gerou muita riqueza para Paraguaçu, a ponto de poder contar com um banco 

próprio da cidade – o Banco de Paraguassu, que funcionou de 1919 até os anos 40, quando foi inaugurado o banco 

Moreira Sales, em 1942. Hoje a cidade conta com várias agências bancárias. Além do setor agropecuário, da 

                                                 
8 “Necessidade do plantio”. In: Jornal Paraguassu, 05/09/1943, p.01.  
9 Fonte: Fundação Instituto de Geografia e Estatística – IBGE.  2001 

Café Paraguassu Textil Algodão Alho 

IMAGENS: CD-ROM: Paraguaçu: sua história, sua gente. Paraguaçu/MG: 2004. 
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indústria têxtil e alimentícia e das lojas de prestação de serviços e comerciais, outra atividade em expansão em 

Paraguaçu e com futuro promissor é o turismo, devido às condições propícias do município – a sua cultura, as 

fazendas, o clima, as festas que perduram todo o ano e por está banhada pelo Lago de Furnas – podendo 

empregar parte da população economicamente ativa e aumentar as receitas municipais e a renda dos seus 

habitantes. 

 

Sobre a evolução política  

 

Após chamar-se Nossa Senhora do Carmo, no início da povoação, e em seguida Carmo dos Tocos, aludindo aos 

tocos entre a parte norte do arraial e a primeira capela, o local passa a se chamar Carmo da Escaramuça. Segundo 

dizem, essa nomenclatura refere-se a um episódio ocorrido entre os anos 1812 e 1820, no qual houve uma 

matança, uma “escaramuça” contra um grupo de ciganos que passou pela região. Essa denominação já era 

corrente quando da criação do curato em 1821 – Curato de Nossa Senhora do Carmo da Escaramuça, numa 

alusão à santa e ao episódio dos ciganos ocorrido anos antes – tema este a ser tratado mais adiante.  

O distrito foi fundado em 1840, por força da Lei Prov incial n.168, de 15 de março de 1840, pertencendo à 

jurisdição da Vila e Termo de Campanha da Princesa, comarca do Rio Verde. Com a formação do município de 

Vila Formosa de Alfenas, em 1860, o distrito do Carmo da Escaramuça foi a ele incorporado, permanecendo sob 

essa jurisdição durante 20 anos. Em 1880 o Carmo da Escaramuça foi desmembrado de Alfenas e anexado a Santo 

Antônio do Machado, hoje Machado, município recém criado, pela lei n. 684 de 30 de novembro de 1880, a quem 

ficou anexado até a sua emancipação, verificada em 30 de agosto de 1911, data oficial de aniversário de 

Paraguaçu. O atual nome, Paraguaçu, foi escolha do Senador Gaspar Ferreira Lopes, que muito trabalhou para a 

emancipação do distrito, referenciando a índia Paraguaçu, uma das mulheres de Caramuru, lendário personagem 

dos tempos iniciais de colonização do Brasil, nos idos do século XVI.  

A lei Estadual n.º 556, a qual elevava o Distrito de Carmo da Escaramuça à condição de município, exigia a 

construção do Grupo Escolar, Cadeia Pública e Casa da Câmara, eleição de vereadores, seguindo-se a eleição do 

prefeito, do vice-prefeito e do secretário da Câmara. As determinações ocorreram sem maiores transtornos. Após 

o pleito eleitoral, foram empossados como primeiros vereadores de Paraguaçu, os senhores José Cristiano do 

Prado, Pedro Leite, Nestor Eustáquio, José Camilo da Costa, João Pedro de Alvarenga, Cândido Galvão e 

Custódio Estevão Pereira. Os quais por sua vez, elegeram as autoridades executivas: como prefeito José 

Cristiano do Prado; vice-prefeito, Pedro Leite; secretário, Cândido Galvão. Isso ocorreu no dia 31 de março de 

1912. Mas o município instalou-se definitivamente apenas em 1º de junho de 1912 - com passeatas pelas ruas, 

foguetes e banda de música do Sr. João da Silva10. 

                                                 
10 “Na casa do João da Silva, sede oficial da banda de música, animava-se todas as tardes com os músicos ensaiando os seus dobrados, valsas e até trechos de 
óperas”.  “Relato do Dr. Esdras”. In: A Voz, 30/08/1961. p. 01. 
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Paraguaçu, por força da Lei Estadual n.º 843 de 07 de setembro de 1923, adquire do município de Alfenas, o 

distrito de Fama, emancipado em 1948. Além de Fama, pertencera ao município de Paraguaçu, o distrito de 

Guaipava (antiga Pouca Massa e Paramirim), o que perpetua até hoje. 

A sede do município nasceu como vila – Villa Paraguassu – porém, foi elevado à categoria de cidade por Lei n.º 

893, 14 anos depois, em 10 de setembro de 1925. O Termo Judiciário foi criado em 1918, cujo primeiro juiz foi o 

Dr. Waldemar Tavares Paes. A Comarca veio em dezembro de 1938, com sua instalação em 1º de janeiro de 1939, 

e a Comarca de segunda instância, em 1954.  

Num reflexo da agitação política dos anos de 1880, é fato marcante da história paraguaçuense no campo da 

política, o Congresso Republicano Sul Mineiro, ocor rido no antigo Carmo da Escaramuça em 1888 e que contou 

com forças do cenário produtivo e político da região, sustentadores da nova forma de governo a ser implantado 

no país no ano seguinte. Essa debandada dos agricultores do Sul mineiro para a nova forma política pode ser 

tributada como resposta à Lei Áurea – de libertação definitiva dos escravos – baixada naquele mesmo ano de 

1888 e ocasionando forte oposição dos setores agrícolas mais conservadores do país. 

Quanto à movimentação em torno dos partidos políticos, encontramos em Paraguaçu, durante o período, a 

influência de dois partidos, o Monarquista, chefiado por Manoel Ferreira Prado, e o Republicano, comandado por 

João Eustáquio da Costa. A realização do Congresso causou um desgaste imenso entre os dois partidos, quase 

provocando um confronto físico. E os reflexos daquela desavença não se desanuviaram durante o século seguinte.  

Após a emancipação, em 1911, o PRM (Partido Republicano Mineiro) passou a ser o partido dominante em 

Paraguaçu, época em que José Cristiano do Prado foi eleito deputado estadual, nos anos 1920. Outro ponto a se 

destacar gira em torno das desavenças, novamente sucedidas, entre os dois principais partidos de Paraguaçu 

durante os anos 1930, tendo em vista as eleições municipais. A política local esquenta com a disputa entre Partidos  

Progressista (Pelados) e Autonomista (Peludos), estes 

últimos estruturados no clima político tenso do início da 

década de 30. 

 

 

 

 

Nesse ambiente de ânimos alterados, Pe. Piccinini assume a prefeitura da cidade no ano de 1934, tentando 

abrandar as disputas. No ano seguinte, um acordo político, visando amenizar os atritos, colocou José Monteiro na 

Prefeitura, mas o caldeirão da política continuava esquentando. Em abril de 1936, o acordo assinado no ano 

anterior foi rompido. Paraguaçu mergulhou na maior lu ta política de sua história: Pelados e Peludos se 

Manifesto do Partido Autonomista de 1933. 
Cópia da primeira ata do livro. 

IMAGENS: CD-ROM: Paraguaçu: sua história, sua gente. Paraguaçu/MG: 2004. 
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enfrentaram nas urnas e nas ruas. A eleição aconteceu em julho daquele ano, sendo Nestor Eustáquio de Andrade 

o prefeito eleito. 

Entre as figuras de destaque no cenário político de Paraguaçu, o nome sempre lembrado nos relatos orais e nos 

documentos é o de Cristiano Otoni do Prado, falecido em 1949 e nomeado prefeito em 1940, durante a ditadura 

do Estado Novo e em seguida eleito deputado estadual. Em sua administração, instalou-se na cidade o Aeroclube 

e a Paraguaçu Têxtil S/A, talvez os grandes feitos pelos quais o prefeito é sempre lembrado pelos moradores mais 

antigos. Além deste, destaca-se a figura de Oswaldo Costa, primeiro diretor da indústria têxtil e financiador do 

campo de aviação e do hospital, que mesmo embora morador do Rio de Janeiro por boa parte da sua vida, era 

natural de Paraguaçu e foi deputado federal por Minas dura nte os anos 50. O “Paraguassu” de 13 de agosto de 

1950 estampava com orgulho em suas páginas a eleição do conterrâneo: 

 

“Já está Eleito Deputado Federal o Sr. Oswaldo Costa. Pelos resultados parciais da apuração, em 39 

municípios do sul de Minas, já está eleito deputado o nosso eminente conterrâneo Sr. Oswaldo Costa. A sua 

votação já vai alem  dos 15 mil sufrágios, apesar da apuração ser incompleta e faltarem informações de uitos 

municípios. Esse grande apoio, para um político novato, reflete bem o prestigio de nosso conterrâneo junto 

ao povo(...)”11 

 

Evolução urbana e de serviços 

 

Embora a cidade de Paraguaçu não tenha tido uma explosão populacional durante o último século, é visível que a 

cidade passou por relativo desenvolvimento urbano e foi contemplada com as novas tecnologias do mundo 

contemporâneo, apesar de não ser um município de grandes proporções. 

A pequena Carmo da Escaramuça contava, no início do século XX, com algumas ruas de calçamento, a igreja, 

algumas poucas casas no perímetro urbano, estando a maior parte da população fixada na zona rural e tinha um 

ritmo de vida extremamente pacato, típico das populações interioranas naquele período.  

“(...) ali por perto de 1900, o Carmo da Escaramuça ainda era um arraialzinho desqualificado, formado 

quase de uma única rua, que subia o ribeirão e vinha morrer no largo da igreja velha. Ao anoitecer, os 

inhambus ainda piavam na capoeira brava da praça Pedro Leite, de onde os carretões puxavam enormes 

toras de jequitibá e massaranduva... Nessa quadra de prosperidade, começou o incipiente povoado a 

espraiar-se, trepando pela colina de nossa senhora do Carmo, hoje escalada ate ao seu altiplano.”12 

                                                 
11 “Oswaldo Costa está eleito”. In: Paraguassu, 13/08/1950. p. 01. 
12 “Relato do Dr. Esdras”. In: A Voz, 30/08/1961. p. 01. 

Oswaldo Costa, 1999. 
IMAGEM: CD-ROM: 
Paraguaçu: sua história, sua 
gente. Paraguaçu/MG: 2004. 
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O centro do arraial era o largo da Igreja, hoje a Praça João Eustáquio da Costa, onde havia as lojas, os armazéns e 

as residências dos homens de prol. As ruas eram a de Cima, a de Baixo, a Direita (à matriz). A de Baixo é 

atualmente a Ferreira Prado e era a mais importante, ligando o caminho do Pacáu ao largo da igreja. A de Cima é 

hoje Barão do Rio Branco. Ainda havia a rua do João da Silva, a rua do Correio, etc. A nomenclatura dos 

logradouros aludindo aos moradores mais antigos do local ou ao que havia de mais importante na extensão da 

vias.13 

Algumas décadas passadas, em 1944, inicia-se o processo de 

calçamento da área central da cidade, já bastante desenvolvida. Foram 

beneficiados, nessa investida inicial, os seguintes logradouros: praça 

Oswaldo Costa, ruas Dr. João Pinheiro, Ferreira Prado, Major Leite, 

Barão do Rio Branco, Presidente Vargas, Aureliano Prado, Nestor E. 

Andrade e Tiradentes.  

Junto com o calçamento vieram as primeiras redes de esgoto e a 

expansão do serviço de água encanada, mas atendendo somente à 

população central de Paraguaçu. Sendo que ainda nesse período, a 

grande parte dos habitantes, que ainda vivia na zona rural não pôde 

desfrutar, à primeira hora, das benesses desse avanço técnico e de 

saúde pública. Gradualmente esses serviços foram sendo implantados 

na cidade, a partir da sua expansão e do seu desenvolvimento. 

Atualmente, Paraguaçu calcula 213 logradouros públicos, sendo 5 

alamedas, 11 avenidas, 10 praças, 185 ruas,  1 beco e 1 travessa, boa 

parte calçadas. 

No que diz respeito às questões sobre a saúde, é certo que até o último 

decênio do século XIX, o então Carmo da Escaramuça, como os demais 

pequenos núcleos populacionais de Minas e do Brasil, não contavam 

com assistência médica. Os doentes eram assistidos pelos 

farmacêuticos práticos, benzedores e curandeiros. No início do século 

XX, fixou-se então no distrito, o primeiro médico, Antônio de Souza 

Soares, da cidade de Campanha. O médico Domingos Conde chegou 

na primeira década do século XX. Prestou serviços médicos à 

comunidade durante mais de cinqüenta anos. 

                                                 
13 MOREIRA, Gil. “Ruas sem nome”. In: Paraguassu, 27/05/1962. p. 01. 

Praça Oswaldo Costa, 1944. 

Calçamento das ruas, em 1950. 
 

Palacete no início do século passado. 

Rua Ferreira Prado, 1934. 
IMAGENS: CD-ROM: Paraguaçu: sua história, sua 
gente. Paraguaçu/MG: 2004. 
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Em 1919, Aureliano de Almeida Nogueira, abriu o 

primeiro consultório médico de Paraguaçu. Sendo 

esses, segundo as fontes, os primeiros médicos a 

fixarem residência permanente na cidade. Mas 

vale lembrar que as antigas práticas médicas 

nunca foram deixadas de lado, coexistindo com a 

recorrência às práticas modernas da medicina. 

Em 1927, o Governo Estadual criou o Posto de 

Higiene de Paraguaçu, instalado no ano seguinte, 

e em atividade até 1930, quando foi suprimido por 

motivo de economia, sendo em 1953. Na década 

de 40, o comendador Gervásio Seabra doou à 

localidade o Posto de Puericultura instalado pela 

Legião Brasileira de Assistência -LBA, que até hoje 

presta serviços à população.   

Quanto ao hospital, o início da sua construção remete ao ano de 1928, mas as obras foram paralisadas no ano 

seguinte, quando sobreveio a crise econômica de 1929. Em 1945, quando estava a todo vapor a recém inaugurada 

Paraguaçu Têxtil, seu diretor, Osvaldo Costa, ordenou o reinicio da construção financiada pela empresa. 

Terminado o prédio, em 1956, sob a direção de Aureliano Nogueira, o hospital passou a atender os enfermos. 

Mais tarde, constituiu-se a Sociedade Hospitalar de Paraguaçu, respondendo pelo funcionamento da casa. 

Durante certo tempo as Irmãs da Providência assumiram a administração do hospital, com dedicação e eficiência. 

Foi edificada a Maternidade anexa ao hospital, doação da LBA e inaugurada em 1958. Em seguida as Irmãs 

Capuchinhas de São Francisco de Assis, estiveram à frente do hospital, até 1998, e sob sua orientação operou-se a 

grande modificação que o estabelecimento hoje apresenta. 

No quesito transporte é relevante o fato da falta de ramal ferroviário que atravessasse a cidade, causando até hoje, 

entre seus habitantes mais antigos, remorso por essa falta. Cristiano Prado alude ao fato e o desconforto causado 

sobre: 

 

“(...) a Estrada de Ferro Machadense. Era o ano de 1923. Poucas vezes aconteceu algo semelhante 

em um município. O alcance da obra, há muito desejada pela população, montava em alguns 

milhares de contos de réis. Assim, aventava-se a princípio a idéia de ligar Machado a Pontalete, cujo 

ramal serviria também a Paraguaçu, baseando-se desse modo maior número de acionistas para a 

Hospital Pedro Quintino, 
 fundado em 1956. 

Praça João Eustáquio da Costa 
Inauguração em 1977. 

 

Farmácia Campos, edificada 
nos fundos da Igreja Matriz. 

 

IMAGENS: CD-ROM: Paraguaçu: sua história, sua gente. Paraguaçu/MG: 2004.
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Empresa. No entanto os nobres representantes de Paraguaçu não quiseram concorrer, e Machado 

resolveu fazer a ligação Alfenas - Machado.14 

Mas há de se lembrar que a Estação do Pontalete, no município de Três Pontas, era bem freqüentada pelos 

paraguaçuenses, que se deslocavam para as outras cidades da região através da ferrovia, num período onde esse 

era o principal meio de transporte. Além de ser o posto de exportação e importação dos produtos para a região. 

Para chegar-se até a Estação do Pontalete, os passageiros iam nas aranhas (espécies de charrete), de propriedade 

do Sr. Janico Sólia. E os produtos eram transportados nas carroças ou ainda nos lombos das mulas e burros.  

A Estação Rodoviária de Paraguaçu foi inaugurada em 1962, atendendo a um desejo antigo dos moradores 

visando uma maior comodidade e regularidade para as suas viagens, como vê-se abaixo:  

 

“Uma das mais prementes necessidades de Paraguassú é a construção de uma estação rodoviária. Já 

que não possuímos estrada de ferro, e nem alimentamos a vaidade de faze-la atingir a nossa cidade, 

nestes próximos anos, precisamos pensar e agir no sentido de termos uma estação rodoviária e 

ampararmos com mais carinho e eficiência o transporte automóvel.”15 

 

 

 

 

 

Com relação aos aspectos do transporte rodoviário, vale 

lembrar as condições desfavoráveis das estradas que 

atenderam a cidade durante boa parte do século passado. Em 

1916, foi construído um trecho rodoviário da estação do 

Pontalete até Machado, passando por Paraguaçu e está em 

tráfego até hoje. Nas décadas seguintes, uma sucessão de 

rodovias foi concluída, refletindo a guinada que o país teve 

para o transporte rodoviário, substituindo o ferroviário, a partir 

dos anos 50, tanto para o deslocamento da população, quanto 

para o escoamento da produção industrial e agrícola.  

Mas por outro lado, um feito de grande expressão para a sociedade paraguaçuense foi a instalação do Aeroclube 

de Paraguaçu, em 1942, com a iniciativa do prefeito Cristiano Otoni e do banqueiro e empresário Oswaldo Costa, 

financiador da obra. Num período onde  nem as maiores cidades da região contavam com um campo de aviação e 

                                                 
14 Relato de Cristiano Otoni do Prado. “Porquê não tivemos?”. In: A Voz, 08/07/1989. p.04. 
15 PRADO, Oscar. “Necessidade”. In: Paraguassu, 12/01/1947, p.01. 

Caixa d’água. 

IMAGENS: CD-ROM: Paraguaçu: sua história, sua gente. 
Paraguaçu/MG: 2004. 

Alexandre Borim, Nov/2009.  

Os aviões do Aeroclube. Estação Rodoviária atual. Dia da inauguração, 1974. Evandro campos. 

Inauguração da Estação 
Rodoviária em 1962. 
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pouso. O peso dessa iniciativa é tanto, que o símbolo de Paraguaçu é um avião-monumento, que está na entrada 

da cidade e foi elevado a essa categoria, após eleição que envolveu toda a população, realizada em 1998. 

Sobre o abastecimento de água, a cidade viveu momentos alternados de atendimento satisfatório e por ora passou 

por falta dessa, pelo crescente demanda, seja com a urbanização, seja com industrialização. Nos anos 40, 

Paraguaçu sofria com a falta de água quando se elaborou um projeto, com vistas a suprir essa necessidade, 

fazendo se sentir de “maneira assustadora”. Foram realizados serviços nos velhos mananciais, e a captação e 

distribuição vieram a partir do atual Parque das Bombas. Além da preparação de planta cadastral e posteriores 

estudos para completa remodelação de todo serviço de águas, sob a orientação de Virgílio Borim.  

Por outro lado, o primeiro projeto para  abastecimento de água para a cidade antecede a esse período. Em 1907, o 

antigo Carmo da Escaramuça já possuía água encanada em algumas residências, com a água vindo dos 

mananciais da fazenda da Serra e tendo sido construído até um reservatório no arraial. Nos anos 20, foi projetada 

pelo engenheiro Pedro Quintino da Fonseca uma caixa d’água para o município. A construção causou polêmica 

entre a população, pois muitos não acreditavam no projeto inovador para a época. Desativada em 2005, foi objeto 

de tombamento em 2008. Atualmente o abastecimento de água e a rede de esgotos são de responsabilidade de 

uma concessionária de serviço público – a COSAGUA. 

 

Educação e Cultura 

 

Em Paraguaçu, fontes orais relatam que entre os sesmeiros que aqui 

se fixaram em fins do século XVIII, o Sr. Flávio Secundo de Salles, 

fôra o primeiro educador da cidade. Viera com a comitiva de Manoel 

Ferreira do Prado, com a finalidade de ser o preceptor dos filhos 

dele, tendo chegado a esposar uma de suas filhas, Maria Luiza dos 

Reis Prado. 

Quanto ao funcionamento de um uma rede de ensino em Paraguaçu, 

é necessário recorrer à Lei estadual que fixava a emancipação de 

vários municípios mineiros, entre os quais a “Villa Paraguassu”, e 

que dispunha sobre a necessidade da construção de um Grupo 

Escolar, o que foi levado a cabo, vindo a ser o “Grupo Escolar Pedro 

Leite” 16, o mais antigo do município ainda em funcionamento.  

                                                 
16 O art. 3º da referida Lei estadual n.º 556 de 1911, assim dispunha sobre o assunto: “Os novos municípios criados por esta Lei poderão ser instalados 
senão depois que seus moradores satisfizerem as exigências dos arts. 3° e 4° da Lei n° 2 de 14 de setembro e 1891, quanto a terrenos para cemitérios, edifícios 
apropriados para sessões da câmara, escolas para instrução primária  e cadeia, a juízo do governo”. 

Grupo Escolar Pedro Leite nos anos 50 
e em 2005. 

IMAGENS: CD-ROM: Paraguaçu: sua história, 
sua gente. Paraguaçu/MG: 2004. 
Alexandre Borim, jan/2005.  
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Porém, as investidas educacionais de Paraguaçu antecedem à criação do município, quando já existiam algumas 

empreitadas particulares de ensino e também a existência de algumas escolas públicas, de curta duração. Uma 

dessas, data de 1890, conforme consta no livro de Atas e Termos de Visitação, sobre a existência da “Escola 

Pública de Instrução Primária da Paróquia do Carmo da Escaramuça, Município de Santo Antônio do Machado, 

dirigida pela professora Rosalina Maria das Dores (Dona Xixi) casada com Louis Debieix (o Luís Francês)”17. Esta 

escola funcionou até novembro de 1900, quando passou a denominar-se: Escola Pública Distrital de Carmo da 

Escaramuça. Em 1907, a escola deixa de atender a todas as crianças, sendo ocupada somente por meninas, 

conforme consta o termo de instalação da escola, de 21 de janeiro de 1907. Em 1911, após algumas modificações, 

incorpora-se ao “Grupo Escolar Pedro Leite”, de educação primária e mista. 

Há documentos anteriores certificando a existência de outra escola no Carmo da Escaramuça, como o que atesta 

de funcionamento de uma escola pública no ano de 1882, regida pelo professor João Pedro de Alvarenga, 

diplomado pela Escola Normal de Campanha, e que foi freqüentada por aproximadamente 80 meninos.18  

Essas escolas tinham duração esporádica, pois mesmo sendo públicas, não podiam contar com as verbas para o 

seu funcionamento contínuo. Assim, é possível que vários empreendimentos nesse sentido, não tenham tido 

longa duração, mesmo com toda disposição dos educadores pioneiros de Paraguaçu. Das iniciativas particulares 

há nas memórias de ex-alunos paraguaçuenses, o estilo dos mestres e as deficiências pedagógicas de ensino. 

Dentre essas escolas, valem ser lembradas, a do Seu Quinca, a do Seu Viriato, a do Seu Magalhães. Ambas 

funcionaram no início do século XX.  

 

“(...) No cômodo da frente a seção masculina e no interior a feminina, de D. Elisa. Seu Quinca era o 

nosso professor. Pouco nos ensinava. (...) Quando a aula chegava ao fim assentava-se na cadeira da 

ponta da mesa e tomava a leitura dos mais adiantados. Nós, analfabetos, ficávamos ouvindo. (...) O 

recreio era na frente ao prédio. Brincávamos de pique. Aquela correria barulhenta. Seu Quinca 

mudou-se para Varginha. E voltei para a fazenda, como saí, analfabeto”.19 

 

Outra escola de destaque na cidade foi o Instituto São José, criado na década de 1940. Um colégio feminino para 

formação em Magistério, cuja idéia remonta à década de 20. Naquela época, as moças paraguaçuense estudavam, 

internamente, em cidades maiores da região, tornando o ensino caro, inacessível para a maioria. Em 1940, um 

grupo de senhoras resolveu ir à luta, enfrentando o desafio da instalação de um colégio, convidando as Irmãs da 

Providência para levarem adiante o projeto, que o aceitaram, enviando a Irmã Martha para as primeiras 

providências.  E em 1941, o colégio foi inaugurado.  Inicialmente funcionou em uma in stalação modesta em uma  

                                                 
17 Ata e Termos de Visitação de 01º de dezembro de 1890. In: MARQUES. Cirlene. Cidadão. 12/06/1999. p.10. 
18 O caderno de matricula, pertencente à família Prado traz a seguinte nota de abertura, com a assinatura do professor Alvarenga e do delegado 
de Instrução, João Eustáquio da Costa: “Este livro servira para se lançar a matricula dos alunos da escola de instrução primaria desta freguesia, vai todo 
numerado e rubricado pelo baixo assinado, levando no fim o termo de encerramento. Carmo da Escaramuça, 7 de agosto de 1882.” 
19 Relato de Oscar Prado. “Seu Quinca”. In: A Voz, 21/10/1973, p.01.  CD-ROM: Paraguaçu: sua história, sua gente. 
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casa na rua Ferreira Prado, cedida pelo Sr. Manoel Alvarenga. O prédio 

próprio foi construído em 1946, numa demonstração de envolvimento e 

disposição do povo paraguaçuense, na luta em busca de recursos financeiros. 

Nas suas antigas acomodações físicas, atualmente é ocupado pelo Colégio 

Paraguaçu de Ensino Fundamental e Médio, colégio particular mantido pela 

Fundação Educacional Esdras Olyntho do Prado – a FEDEOP. 

Em 1952, é inaugurado o Ginásio Salesiano Domingos Sávio. Além desses, 

vale destacar o Instituto (ou Juvenato) Sagrado Coração, datado de fevereiro 

de 1956 e de funcionamento até 199020. O Instituto foi implementado pela 

Congregação dos Irmãos do Sagrado Coração, sob a rubrica do Padre André 

Coindre e fez história em Paraguaçu, deixando um rastro de benesses para a 

cidade e de formação de alta qualidade para os ex-alunos que passaram por 

suas fileiras. Atualmente a cidade tem alto índice de alfabetização de seus 

habitantes e conta com inúmeras escolas – públicas (estaduais e municipais) e 

particulares – entre as quais, a Escola Estadual Pedro Piccinini, Escola 

Municipal Prof. José Augusto, Escola Estadual Luiz de Mello Viana Sobrinho, 

o já citado Colégio Paraguaçu de Ensino Fundamental e Médio, atendendo 

os moradores das áreas urbanas e rurais. Entre as escolas rurais, o destaque é para 

a Escola FUNDAMAR, de 1984 – que atende atualmente cerca de 600 alunos de 

Paraguaçu e outras cidades próximas, com o ensino fundamental regular, além de 

cursos e oficinas voltadas para o mundo do trabalho rural, possuindo ainda uma 

Fazenda-Escola para o desenvolvimento de suas atividades.  

No que toca à imprensa, Paraguaçu desde o século passado contou com jornais 

locais de grande circulação e repercussão. Entre esses, vale destacar o primeiro 

jornal que surgiu em Paraguaçu, no começo do século XX, o "Arara”, de Pedro 

Leite. Era manuscrito e ilustrado pelo diretor, fazia humorismo e crítica leve. 

Seguiram-se "A Evolução", de Lino Prado ; "O Paraguassu" , de José Cristiano do 

Prado e José Luiz do Prado; "A Semana" de José Cristiano e Odilon Prado; "A 

Notícia”, de Alcides Maia; “A Metralha”,  de Oto Campo e Carlos Prado Campos, 

“A Matraca”, de Hebe Prado, o "Lírio", de Célio Conde, "O Sputnik", de Donato 

Andrade e finalmente "A Voz da Cidade”,  de João Eustáquio de Andrade, que 

perdura até hoje e é o principal jornal da cidade, desde 1960, quando foi lançado o 

n.º 01. 

                                                 
20 Nesse ano, com o encerramento da escola e do seminário formativo, o já Centro Educacional do Sagrado Coração – CESC – foi remodelado, 
passando a ser um centro de espiritualidade para atendimento de jovens na Pastoral da Juventude e outros grupos. 

 IMAGENS:: CD-ROM: Paraguaçu: sua 
história, sua gente. Paraguaçu/MG: 2004. 

Instituto São José em 2005. 
 

FUNDAMAR.  

Instituto São José na década de 40. 

Primeiro jornal. 

IMAGENS: CD-ROM: Paraguaçu: sua 
história, sua gente. Paraguaçu/MG: 2004. 
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Outro feito recente de grande vulto para a cidade foi a concepção da Academia Paraguaçuense de Letras, criada 

em 1998, no dia 30 de agosto, buscando congregar os prosadores e poetas e de difundir a língua portuguesa e a 

literatura brasileira a partir de Paraguaçu, com iniciativa s de apoio no âmbito da cultura, o que fortalece imagem 

da cidade. 

É necessário mencionar ainda outros voltados para o âmbito da cultura, como por exemplo, a existência dos cines 

Odeon e Eden nos anos 20 e 30, e a disputa entre os dois, visto a pequena dimensão da cidade e do público. Nos 

anos 40, é inaugurado o Cine Teatro Íris. Os cinemas já não se encontram mais ativados. Destaca-se atualmente o 

funcionamento do Museu Municipal Alfe res Belisário, inaugurado em 1979, no local da antiga Cadeia Pública de 

Paraguaçu, atribuindo uma homenagem a um dos paraguaçuenses que prestaram serviço na Guerra do Paraguai, 

entre 1865-1869 - Belisário Rodrigues da Cunha. Hoje o museu funciona no casarão, conhecido como "Casa do 

Baguary", à Praça João Eustáquio da Costa. O Teatro Municipal Donato Leite Andrade, tombado municipalmente 

pelo Decreto n° 113 de 17 de dezembro de 2004,  é também palco de grandes eventos e apresentações culturais em 

Paraguaçu, com capacidade para mais de 300 pessoas e localizado na Praça Oswaldo Costa, outro bem tombado 

pelo Decreto n° 16 de 25 de março de 2008. 

A história dos clubes sociais também merece ser relatada, vide o grande número dessas instituições responsáveis 

pela produção dos mais diversos eventos. Clube mais tradicional de Paraguaçu, o “Ideal Clube” foi fundado 

em 15 de maio de 1915, tendo como primeiro presidente, Pedro Augusto Leite. Desde sua fundação, as 

festividades sociais sempre se destacaram. Baile à chita21 e eventos como nine o’clock pipocas22 ditavam os 

encontros da juventude da época. Com o passar dos anos, vão se ampliando o número de sócios e sua sede 

vai se tornando incapaz de atende-los; aliás, situação essa repetida por várias vezes até a construção de sua 

sede definitiva situada à avenida Gonçalves Leite, em 1974. Grande a- 

contecimento da época, a edificação de uma sede mais ampla, com praça 

de esportes e piscinas foi idealizada por Dário Borim, no ano de 1958, 

então presidente do clube e apoiada por toda comunidade. Foram quase 

quinze anos para sua finalização, mas, sem dúvida alguma, um 

empreendimento audaz e marcante para a comunidade paraguaçuense. 

Em 10 de abril de 1932, foi organizada uma comissão fundadora formada 

por Waldemar Paulo, José de Lellis Gavião, Albino Borim e Antônio Bue- 

                                                 
21 Chita é uma espécie de um algodão estampado usado nas roupas das moças. 
22 Relato de Guilherme Prado. “Quando a turma se reunia, com a desculpa de comer pipocas, para exibir tangos e maxixes até as 11 da noite; hora que, 
imaginem, o baile terminava!”. In: A Voz, 23/03/2002, p.07. CD-ROM: Paraguaçu: sua história, sua gente. 

IMAGENS: CD-ROM: Paraguaçu: sua história, sua gente. Paraguaçu/MG: 2004.

IDEAL CLUBE. 

CLUBE DOS 
VETERANOS. 

LIGA OPERÁRIA. DEMOCRATA. 
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no para tratar da fundação do “Democrata Club de Paraguassú”, efetivado no dia 1º de maio do mesmo ano. 

Segundo seus registros, “é uma sociedade de caráter recreativo, prestava valiosos serviços a classe proletária local” 

(CD-ROM: Paraguaçu: sua história, sua gente). Um dos primeiros clubes de Paraguaçu, marcou história por 

suas festas animadas e por seus concursos de dança. Atualmente, o Democrata Clube funciona com o nome 

fantasia de Danceteria Castelo. 

Outro clube que fez história e não mais existe foi o “Paraguassu Tênis Clube”.  Situado no local hoje 

ocupado pelo Fórum e o Pátio de Obras da Prefeitura Municipal, era popularmente conhecido como a Praça 

e Esportes nos idos anos da década de quarenta.  

Já no dia 12 de maio de 1946, com a presença de José Gavião, Aureliano Luiz do Prado, Justino Juvêncio e 

outros, foi decidida a criação da “Liga Operária de Paraguassú”, época essa em que foi implantada uma 

fábrica de tecidos na cidade. Era um momento de euforia para os trabalhadores que se reuniram e 

organizaram seu próprio espaço de recreação. Entre carnavais e festas diversas, a festa do dia 1 de maio era a 

mais cultuada, sendo celebrada com bandas de música, desfiles, competições esportivas, foguetório e jantar 

com líderes políticos. Apesar das dificuldades enfrentadas para a manutenção de sua sede, a Liga continua 

sendo a referência de diversão para os trabalhadores. 

Os mais recentes são: o “Clube Esportivo Veteranos de Paraguaçu”, localizado ás margens da rodovia BR-

491, km I, e fundado em 17 de junho de 1983 para a prática de esportes, principalmente o futebol; e o “Serra 

Clube”, construído em novembro de 2000, em uma área rural abrangendo a Serra da Matinada e a 

Concórdia. Compõe-se por piscina, campo de futebol, quadra poliesportiva, playground, bar e restaurante, 

além de realizar anualmente, o Festival do Chopp. 

Quanto às manifestações culturais da diversificada sociedade paraguaçuense é cabível de 

destaque a Congada, cujo termo foi estabelecida na cidade em 1978, e recebeu o nome de 

Joaquim Bucho, em uma justa homenagem ao grande capitão, já que pelo seu  extraordi- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1-Festas nos anos 20 
2-As pastorinhas 
3-As pastorinhas em 1939 
4-Folia de Reis em 1999 
5-As pastorinhas em 1972 
6-Desfile de Carnaval em 1983 
7-Bloco de Carnaval de 1934 
8- EXPOAP 1975 
 

 
IMAGENS: CD-ROM: Paraguaçu: sua 
história, sua gente. Paraguaçu/MG: 2004. 
www.paraguassuturismo.hpg.ig.com.br. 
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nário entusiasmo e senso artístico,  animou e deu brilho todo especial às festas de congada durante anos. As 

festas de congada são realizadas anualmente durante o dia de comemoração de São Benedito. 

A folia de Reis, verdadeira demonstração de fé, na celebração da viagem que os magos fizeram a Belém para 

adorar o menino Jesus, é também digna de nota.  Em Paraguaçu existe disputa ferrenha entre os grupos que, 

organizados, traçam um roteiro de visitas com o objetivo de conseguir recursos financeiros para fins religiosos, 

destacando os grupos das ”As Pastorinhas” e o do “Cristo Rei”. Esses grupos fazem parte da Federação das Folias 

de Reis do estado de Minas Gerais, entidade criada em 1998 devido à necessidade de organizar e salva-guardar 

essa manifestação que, como outras, tais como a congada, podem desaparecer num processo lento, porém 

palpável.  

A fundação do grupo das “Pastorinhas” data de 1938, incentivado pelo vigário Padre Antônio Piccinini, 

procedente da Itália. D. Mariquinha, professora da época, foi quem organizou as Pastorinhas. O grupo esteve 

desativado por 30 anos, voltando em 1977, por iniciativa de D. Naylah, D. Salomé, D. Úrsula e D. Yolanda. 

Outra comemoração marcante e que mostra a religiosidade do povo de Paraguaçu é a dedicada a Nossa Senhora 

do Carmo, padroeira da cidade e que se realiza no dia 16 de julho, a cada ano. No calendário do município ainda 

aparecem outras festas anuais que se destacam como a Exposição Agropecuária de Paraguaçu – a EXPOAP – que 

acontece junto às comemorações de aniversário da cidade, no fim do mês de agosto, e já está na sua vigésima 

edição.  

E mais recentemente, outro evento marca presença entre a população paraguaçuense. É o Carnaguaçu, o carnaval 

fora de época, que caiu no gosto popular e já está entre as principais festividades, fora é claro o Carnaval 

comemorado no período convencional. Mais vale lembrar que o carnaval em Paraguaçu seguiu a evolução 

normal atribuída ao festejo. Desde o tradicional entrudo, comum no início do século XX, passando pelos elegantes 

bailes para os sócios dos clubes e os desfiles de rua, contando até com escolas de samba da cidade. Até chegarmos 

ao Carnaguaçu, com o modelo importado da Bahia, com a as bandas de axé e os trios elétricos.  

 

Na memória: O episódio da Escaramuça 

 

No início do século XIX, quando Paraguaçu ainda era chamado de 

Carmo dos Tocos, um episódio de grande repercussão na época e que 

ecoa até os nossos dias, como a principal lenda da cidade de Paraguaçu, 

fará com que o arraial passe a denominar-se Carmo da Escaramuça.  

 

 
A Capela do Leva-Tapas. 
IMAGEM: Alexandre Borim, nov/2009.  
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A lenda consiste no fato de uma carnificina ocorrida entre 1812 e 1820, segundo as fontes, após a chegada ao local 

de um grupo de ciganos, que por ali permaneceu por algum tempo. Entre esses ciganos, um acabará por 

enamorar-se por uma moça de uma das famílias do arraial, Ana Palhão, que corresponderá aos gracejos do 

cigano, de nome Amâncio Diegues. A paixão entre os dois foi logo descartada pelo pai da moça. Após alguns 

meses, os ciganos partiram em retirada da cidade, mas a moça foi junto com eles, raptada ou por livre iniciativa, 

segundo os controversos relatos sobre o incidente. Porém num ato de vingança a população local, sob a liderança 

do patriarca Palhão, armou uma “escaramuça” contra os ciganos, matando-os todos, inclusive a própria Ana 

Palhão. 

Na memória paraguaçuense, a história rendeu frutos, e deve ter se espalhado por toda a região, pois logo o arraial 

ficará denominado como Carmo da Escaramuça, até a sua emancipação quase um século mais tarde do possível 

ocorrido. Inclusive, consta esse nome quando da elevação da localidade a curato, ao passar a denominar-se curato 

de Nossa Senhora do Carmo da Escaramuça. Isto, ocorrido em 27 de julho de 1821.  

Segundo a publicação, "Almanaque Sulmineiro" de 1883, o episódio da escaramuça dos ciganos deve ter ocorrido 

em 1812. O jornal "Sul de Minas", de 1862, traz a notícia de que naquele ano foram encontradas cerca de 20 

ossadas em uma vala num sítio, que deveriam pertencer aos ciganos massacrados. No local, foi erguida uma 

capela, que existe até hoje e faz parte do imaginário coletivo da população paraguaçuense, uma vez que reza a 

lenda que quem passar em frente ao local sem fazer o sinal da cruz e sem pedir pelas almas dos ciganos, leva um 

tapa pelas costas, principalmente se a noite já estiver adiantada. Entre os moradores da cidade, o local é conhecido 

como Leva Tapas.23 
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3.2. Histórico da Atividade Cultural 

3.2.1 – O Marolo: O que é e de onde vem? 

O Marolo é uma fruta da família das anonáceas, família esta 

não nativa do Brasil, mas há muito já incorporada e aclimatada 

às variações climáticas do país. Há informações que nos 

apontam alguma precisão24 no que tange a introdução desta 

família em solo brasileiro. Em 1626, na Bahia, o Conde de 

Miranda teria plantado a primeira árvore deste tipo e em 1811 

um agrônomo francês, a pedido de D. João VI, cravou um 

exemplar desta família no solo do Rio de Janeiro. Há ainda 

espécies silvestres das anonáceas que, advindas das Antilhas, 

deslocaram-se até solo amazônico transformando-se em 

espécies ‘espontâneas’ antes mesmo da chegada dos europeus 

na região. José Silva Soares, presidente da Emater-MG, em um 

dossiê25 apresentado em Alfenas em março de 2009 já indica ser 

o Marolo elemento nativo do Cerrado brasileiro não deixando 

espaço para a dúvida de que este fruto, qualquer que tenha sido 

sua origem, já constitui patrimônio regular deste bioma.   

O Cerrado brasileiro é importante ecossistema do país e constitui o segundo maior conjunto vegetal do 

território nacional, perdendo apenas para o amazônico. Ainda que aproximadamente 37% de sua cobertura 

original tenha sido desmatada (motivo de justa preocupação aos brasileiros) este ainda recobre cerca de 22% 

do país, concentrando suas maiores ocorrências no Centro-Oeste e Sudeste brasileiros. Rico em espécies 

animais e vegetais, o cerrado é caracterizado por solo normalmente ácido e de fertilidade variada em suas 

múltiplas regiões. Ao que pesem os diversos estudos realizados nessa região, ainda são desconhecidas várias 

espécies de animais e plantas existentes. 

São múltiplos os integrantes da família das anonáceas, normalmente apresentam-se de forma alongada, 

arredondada ou ainda em formato de pinha; variam também quanto ao peso, podendo ser pequenos e leves 

como a pinha ou ainda grande como o Marolo ou araticum-do-ma to como é também conhecido. Este nome, 

araticum, é a denominação mais comum para a fruta em território lusófono nas Américas. Sua origem é 

guarani e significa fruto mole, o que destaca uma de suas características ao amadurecer: quando ‘verde’ seu 

                                                 
24 A maior parte das informações técnicas apontadas no presente histórico encontram-se em: CARVALHO, Gilmara Aparecida & PALHÃO, 
Sandro Adauto. Marolo: um fruto várias idéias – Influências sócio-econômicas do Marolo no município de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. 
(projeto) 
25 CASTRO, Flora Aparecida Teixeira; LUCIA, Flávia Della & AZEVEDO, Luciana. Processamento Artesanal do Marolo. Alfenas: Emater-MG, 2009. 
(dossiê). 

O Marolo. 
IMAGENS: www.frutasraras.sites.uol.com.br/annonacrastom.htm 
 CARVALHO, Gilmara Aparecida & PALHÃO, Sandra Adauto. 
Marolo: um fruto várias idéias – Influências sócio econômicas do 
Marolo no município de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. 
(Projeto) 
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aspecto é duro e áspero, quando apropriada para o consumo desmancha-se facilmente. Já em território 

hispânico nas Américas a denominação comum dos frutos das anonáceas é ‘anone’ ou ‘anona’26, destacando-

se a diferença de nomenclatura nos dois universos culturais nos quais a fruta está presente. 

Os dados técnicos específicos do Marolo nos são dado a saber por Carvalho e Palhão27 da forma que se 

segue. I) Nome científico: Annona crassiflora Mart; II) Família: Annonaceae; III) Porte da Planta: arbóreo (6 a 8 

m de altura x 2 a 4 m de diâmetro da copa); IV) Frutos por planta: 30 a 80; V) Época de colheita: fevereiro a 

março; VI) Dimensões do fruto: 9 a 15 cm de comprimento x 10 a 15 cm de diâmetro; VII) Peso do fruto: 500 a 

4500 g; VIII) Cor da casca quando maduro: marrom; IX) Cor da polpa: br anca, amarela e/ou rosa; X) Forma 

de consumo: in natura ou processado na forma de sorvete, geléia, doce, suco, licor e/ou recheio. Aponta-se 

ainda para as sementes de Marolo atributos medicinais para o combate de males variados que vão desde a 

diarréia aos piolhos. Contudo, muitas dessas características voltadas para o tratamento de doenças ainda 

residem no campo do conhecimento popular, não tendo sido formalmente estudadas pela medicina. 

A planta do Marolo, ou seja, o Maroleiro – nome esse que também é utilizado para designar aquele que 

cultiva o Marolo – só produz uma vez ao ano e é de difícil trato no que toca a produção de novos 

exemplares. Tanto pesquisadores quanto práticos apontam que seja através de ‘mudas’, seja através de 

sementes, há sempre muita dificuldade em se gerar novos exemplares desta árvore frutífera. Jerônimo 

Fagundes Tavares e Maria do Carmo Alves Tavares28, ambos produtores de Marolo em Paraguaçu, apontam 

que é um tanto incerto o sucesso ou não de uma nova planta de Marolo, restando aos agricultores somente a 

necessidade do cuidado e a espera pelo êxito duvidoso da empreitada. Jerônimo e Maria do Carmo apontam 

ainda que os melhores exemplares que dispõem em seu terreno são nativos, já encontrados ali quando 

vieram para as cercanias. No entanto, eles ressaltam que, uma vez suplantada a difícil fase inicial do plantio, 

o Maroleiro se firma, não apresentando novos problemas e dá frutos por vários anos a fio. 

Pouco conscientes das dificuldades do plantio do Maroleiro, muitos agricultores  de Paraguaçu em tempos 

remotos promoveram a retirada de diversos exemplares dessa árvore para dar lugar a outras plantas e/ou 

outras atividades econômicas a ser desenvolvidas em suas propriedades. O resultado disso foi uma 

expressiva queda da produção de Marolo nas cercanias. Observamos que esta ainda é significativa se 

comparada à da região e os esforços que buscam consolidar um sistema de produção em moldes 

cooperativos para as redondezas têm favorecido a preservação dos pés já existentes e busca do plantio de 

novos. 

Ainda observando-se a região, percebe-se que há a produção maroleira em outras cidades próximas, tais 

como Alfenas e Elói Mendes. Inclusive foi Alfenas a cidade escolhida pela EMATER-MG para apresentar o 

                                                 
26 Op. Cit. Cf. nota 24, p. 17. 
27 Op. Cit. Cf. nota 24, p. 18. 
28 Jerônimo Fagundes Tavares e Maria do Carmo Alves Tavares. Entrevista, jul/2009. 
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seu dossiê do processamento artesanal do Marolo29; claro que a escolha pode ter sido motivada pela 

presença da Universidade Federal de Alfenas (parceira no desenvolvimento do dossiê) e pelo fato de que a 

cidade apresenta infra-estrutura adequada para eventos maiores, mas boa parte das receitas indicadas no 

dossiê da EMATER-MG foram recolhidas em Alfenas, mostrando que ali também manipula-se o Marolo. 

Fora da região, percebe-se a presença do Marolo em outras partes do estado de Minas Gerais, sobretudo ao 

norte. Região de Cerrado, o Norte de Minas Gerais apresenta condições satisfatórias para o desenvolvimento 

da planta. Contudo, nessa região (proximidades de Montes Claros e Araçuaí) a fruta é conhecida comumente 

como Araticum. Fora dos limites mineiros, é bastante possível que seja o Marolo também encontrado em 

outras regiões de cerrado, como no Centro-Oeste brasileiro e algumas outras partes do Sudeste. 

Paraguaçu se relaciona com o Marolo há vários anos, sendo amplamente difundido, já que no século XIX os 

paraguaçuenses conheciam e manipulavam o fruto para consumo próprio. Localizado s em faixa de Cerrado, 

os Maroleiros são abundantes nestas redondezas e sempre foram algo que destacou Paraguaçu no cenário 

dos produtos agrícolas do Sul de Minas Gerais. Não que em algum período a produção de Marolo tenha sido 

economicamente significativa para o município, constituindo seu principal produto; o fruto sempre foi 

economicamente significativo somente para parcela da população. Contudo, o Marolo serviu de destaque 

por seu exotismo e por seus produtos processados que alcançaram fama naquelas paragens. 

Assim apresentados os dados do conhecimento estrito da planta, passemos agora às trilhas que ligam o fruto 

ao patrimônio cultural da cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2.2 – Marolo e Paraguaçu: um relacionamento de longa data! 

Localizada em faixa do Cerrado brasileiro, Paraguaçu apresentou, desde seus primórdios, os traços 

geográficos necessários para o pleno desenvolvimento da cultura do Marolo em seu território. Restava, no 

                                                 
29 CASTRO, Flora Aparecida Teixeira; LUCIA, Flávia Della & AZEVEDO, Luciana. Processamento Artesanal do Marolo. Alfenas: Emater-MG, 2009. 
(dossiê) 

Plantação do Marolo. 
IMAGENS: CARVALHO, Gilmara Aparecida & PALHÃO, Sandra Adauto. Marolo: um fruto várias idéias – Influências sócio econômicas do 
Marolo no município de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. (Projeto) 
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entanto, que esse fruto caísse nas graças da vontade popular que ali veio habitar. E foi exatamente isso que 

aconteceu! O que é contado na região é que desde o princípio da aglomeração naquelas imediações os 

fazendeiros – em especial as cozinheiras das fazendas – fazem uso da fruta do Marolo. Podemos acreditar 

que inicialmente o consumo se fazia de forma in natura, passando, aos poucos, ao processamento artesanal 

do famoso doce de Marolo. É bastante provável que o consumo de Marolo in natura tenha sido estimulado 

por emulação dos índios que habitavam as paragens – os Mandibóias; contudo é bastante razoável a 

hipótese de que os paraguaçuenses primevos já conheciam o Marolo – ou fruto semelhante da mesma 

família – e sentiram-se à vontade para a degustação. Desnecessário dizer que não há registros oficiais desses 

primeiros contatos entre os antepassados paraguaçuenses e o Marolo. Pauta-se, sobretudo, nos relatos orais e 

acenos oficiosos da tradição para esboçar as raízes dessa longa ‘amizade’. O que confirma esses relatos que 

versam sobre tal relação é sua unidade: qualquer pessoa que atualmente processa o Marolo ou o consome de 

alguma forma indica ter sido esse um hábito passado de geração em geração dentro de sua família. Essa 

unidade é, sem dúvida, elemento que garante uma base mais sólida para que possamos remontar a estreiteza 

entre paraguaçuenses e Marolo desde mesmo o século XVIII quando começou a ocupação do local. 

Voltemos em um pequeno detalhe anteriormente citado: a ‘amizade’ entre os moradores da urbe e o Marolo. 

Se destacamos a palavra aqui não o fazemos sem razão. Ao que pese hoje o convívio ser pacífico entre 

moradores da urbe e Marolo, há alguns anos isso não se dava tão tranquilamente. Motivados pelo ímpeto da 

produção cafeeira, muitos paraguaçuenses desfizeram de pés de Marolo que cresciam em seus campos. 

Somente a cerca de vinte anos é que observamos o florescer de uma educação ambiental e cultural que tem 

sublinhado o valor da planta como nativa e de difícil cultivo (valorizando os exemplares existentes) e 

positivando este símbolo local. A necessidade da educação ambiental é evidente: ainda que o Maroleiro não 

seja uma espécie de planta ameaçada de extinção, o declínio de suas ocorrências se deu de forma bastante 

acentuada, o que alarmou especialistas. O aspecto cultural é um tanto mais controverso. Detenhamo-nos um 

pouco mais nessa faceta. 

O Marolo sempre foi considerado um símbolo de Paraguaçu e isso é algo 

inconteste; comprova-se não só pelo largo uso que se faz da planta e seus 

derivados, mas por sua utilização como elemento abstrato para a 

representação da cidade. Como exemplo mais evidente de tal assertiva 

temos a presença do ramo do Maroleiro no brasão da cidade. Tal brasão, 

criado em 1987 por Yelo Evani Prado, paraguaçuense nato, traz a 

representação de vários símbolos locais tal como a Serra da Matinada, um 

escapulário de Nossa Senhora do Carmo, um ramo de Café e um Ramo de 

Marolo. Além disso, outras manifestações espontâneas são percebidas, tais 

como a atribuição da denominação “Marolo Atômico” para um grupo de 

Escola de Samba que existiu em Paraguaçu entre nos anos 1980. 

Brasão da cidade de Paraguaçu 
criado em 1987 onde se avista à 
esquerda um ramo de Café e à 
direita um ramo de Maroleiro. 
IMAGEM: CD-ROM: Paraguaçu: sua 

história, sua gente. Paraguaçu/MG: 2004. 
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Contudo, durante muito tempo, ser chamado de ‘m aroleiro’ era considerado uma grave ofensa aos 

paraguaçuenses. Conta-se que tal pecha era atribuída aos citadinos por moradores da região que utilizavam 

da grande quantidade de Marolos na cidade para generalizar e apontar que todos os nativos de Paraguaçu 

estavam ligados ao cultivo da planta. As razões que denotavam uma negatividade a essa estreita relação 

com o símbolo são desconhecidas, quando inquiridos os moradores, à guisa de explicação, dizem que 

maroleiro era visto como sendo alguém da roça, que não tinha aspirações de crescimento, uma figura como a 

do caipira. Passaram-se os anos e as ‘provocações’ continuaram e aos poucos os paraguaçuenses foram se 

dando conta de que eles não deviam alimentar um rancor ante a denominação maroleiros e, a partir da 

década de 1970/1980, observou-se um progressivo aumento na aceitação dessa denominação lúdica da 

população. Conversando com produtores locais percebe-se até mesmo certo orgulho ao chamar-lhes 

maroleiros. Em estudo da Emater-MG , sediada em Paraguaçu, aproximadamente 100 famílias vivem da 

coleta do fruto e 30 cultivam o marolo.  30 

 

3.2.3 – Quem são e o que fazem esses maroleiros? 

O Maroleiro é, conforme visto, uma planta que só gera frutos uma vez ao ano, entre os meses de fevereiro e 

março. Isso faz com que os maroleiros não possam se dedicar ao cultivo exclusivo do Maroleiro durante todo 

o ano. É patente que no lapso de tempo no qual os frutos devem ser colhidos essa se torna a atividade 

favorecida por esses agricultores. A colheita do Marolo é algo bastante simples: como o Marolo bom para ser 

colhido é aquele que não está preso à planta, ou seja, é aquele que já caiu, a colheita pauta-se pela recolha 

dos frutos caídos da árvore originária. Segundo Jerônimo e Maria do Carmo Tavares31 não se deve retirar do 

pé o fruto, pois o sabor fica prejudicado; quando o fruto cai é sinal de que seu processo de maturação está 

completo e que este é o momento exato de seu consumo. 

Uma vez recolhidos os frutos são imediatamente comercializados. Os mesmos produtores, Jerônimo e Maria 

do Carmo Tavares, dizem que eles – após catarem os frutos maduros – dirigem-se à cidade e passam o dia a 

comerciar o produto de sua lavra. Ao que nos chega esses são rapidamente vendidos dada a grande procura 

pelos frutos na região. O maior público de compra dos Marolos são as doceiras. Estas chegam a comprar 

lotes inteiros de produção antes mesmo da leva desses frutos à cidade por meio de acordos pré-

estabelecidos. São várias as doceiras da cidade, mas duas se destacam por serem indicadas pelos próprios 

moradores; são elas: Mabel Andrade Lima e Silva e Marlene Auxiliadora Castilho Carneiro, com especial 

destaque para a primeira. Essas doceiras manufaturam o Marolo há vários anos, desde tenra idade; ambas 

relatam que essa é uma tradição em família e que isso é passado de geração em geração. Pode-se facilmente 

chegar a meados do século XIX, pelo menos, na busca pelas origens dessas tradições familiares. Esse dado 

                                                 
30 CARVALHO, Gilmara Aparecida & PALHÃO, Sandro Adauto. Marolo: um fruto várias idéias – Influências sócio-econômicas do Marolo no 
município de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. (projeto) 
31 Cf. nota 28. 
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sublinha que a produção de doces na cidade realmente antecede qualquer outro tipo de manufatura 

(inclusive a do licor, datado de 1912). Pelo distanciado do tempo e por seu caráter tradicional, é impossível 

determinar quem foram as primeiras doceiras: esse é um dado que se perdeu, dando a impressão aos 

moradores dali de que o doce sempre tenha sido feito na cidade. São as lendas e a cobertura do tempo que 

insistem em turvar e preencher com névoas os registros históricos. 

Pautando-nos pela produção observada da doceira Mabel, podemos supor que poucas alterações o processo 

produtivo dos doces conheceu ao longo dos anos. A própria Mabel32 é a primeira a afirmar que a receita que 

ela utiliza é a mesma de seus antepassados e, com muita modéstia, acrescenta que talvez ela não faça jus ao 

sabor que seus parentes conseguiam tanto no doce quanto no licor. A compra dos frutos efetuada 

diretamente dos produtores rurais, tal como observada presentemente, é algo que certamente é realizada 

desde os primeiros tempos de manipulação do fruto. De posse dos frutos, Mabel trata o fruto, descaroçando-

o e retirando-lhe a polpa. Não há uma panela específica para o trabalho e a doceira utiliza seus utensílios 

domésticos cotidianos. A única variação que podemos apontar para o correr dos anos é a utilização do 

freezer para melhor acondicionar a polpa do Marolo. Mabel aponta que congela a polpa de Marolo para 

preservá-lo durante o ano. Quando vai utilizá-lo, retorna-se aos instrumentos tradicionais, fazendo uso das 

panelas para misturar os ingredientes (leite, açúcar e marolo) e travessas para assentar o doce (já em ponto 

de corte) até que ele esfrie, seja colocado em saquinhos para comercialização. Nesta última parte do 

procedimento deve-se ressaltar um progressivo aumento na preocupação quanto à assepsia do processo, 

utilizando-se sempre saquinhos descartáveis na comercialização. Mas isso não desfigura a produção 

artesanal percebida. 

A alta procura do Marolo por parte das doceiras é explicada pela grande ‘saída’ que o doce de Marolo, em 

pedaços ou em compota, demonstra no comércio local. Sendo considerado um ótimo presente e excelente 

souvenir de Paraguaçu, o doce de Marolo é sem dúvida o produto mais afamado do Marolo. O caráter 

sazonal da planta e a impossibilidade de coleta do fruto fora de época fazem com que as doceiras tenham 

que adquirir uma enorme quantidade de Marolos para dispor de matéria-prima para toda a produç ão anual. 

Assim sendo elas obtêm o bem, descaroçam-no e congelam sua polpa. Deste processo inicial desencadeiam-

se outros que levam a vários produtos. Citamos aqui o próprio doce de  Marolo, que é preferência local; além 

dele, o sorvete vendido na cidade e região; recheios de bolos feitos de doce de Marolo; o licor de Marolo que 

é degustado até mesmo fora de Paraguaçu; e vários produtos gerados pela criatividade dos quituteiros dali 

(ex.: carne assada ao molho de Marolo) e que são acessíveis no comércio local. 

Um produto já citado tão apreciado quanto é tradiciona l é o licor de Marolo, que junto aos doces, tem grande 

saída comercial. Existente há quase um século, sendo receita da família de Mabel Andrade Lima e Silva33.  

                                                 
32 Mabel Andrade Lima e Silva. Entrevista, jul/2009. 
33 Mabel Andrade Lima e Silva. Entrevista, jul/2009. 
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Iniciada por Nestor Eustáquio de Andrade em 1912 e passando por João 

Eustáquio de Andrade, rapidamente a prod ução ganhou fama nas cercanias e foi 

produzido de forma ininterrupta até a década de 1970, quando é estancada e só 

retomada pela senhora Mabel em 1981 com a mesma receita utilizada por seu 

antepassado. O feitio do licor de Marolo em muito se assemelha à produção de 

destilados artesanais encontrados à miude no interior de Minas Gerais. Trata-se 

de infusão simples utilizando-se álcool de cereais, polpa do Marolo, açúcar e 

água. O único revés é a demora para a destilação que dura cerca de trinta dias.  

Não foi destacado pela senhora Mabel nenhuma diferença entre o seu processo 

produtivo e o utilizado por seu avô, sendo bastante viável – considerando-se 

tratar de uma empresa familiar – que o mesmo tenha se mantido ao longo dos 

anos. As únicas intervenções foram as mudanças dos rótulos da garrafa no qual o 

licor é comercializado. Essas alterações – que foram duas desde 1912 – se deram 

na década de 1940 e na década de 1980. O quarto rótulo observado é tão somente 

uma adaptação do terceiro às novas ferramentas gráficas atuais. 

A produção do licor é de longe a mais bem documentada em todos os dados que 

estão correlacionados ao Marolo. Nestor Eustáquio de Andrade, iniciador da 

inventiva, organizou-se almejando uma grande saída para seu produto. Assim 

sendo, instituiu livro caixa com registros de compra de Marolo para a produção 

do licor, datando suas compras e discriminando os valores empregados nelas; 

além disso, neste mesmo livro ele indicou suas vendas da mesma forma 

(datando-as e precificando-as). 

Já arrolamos 1912 como data de início da produção e esta datação pauta-se nos registros efetuados por 

Nestor Andrade; a fama alcançada pelo licor também é demonstrada pelo próprio livro: nas referências de 

venda, encontramos não só a listagem de cidades vizinhas tais como Elói Mendes, como também a cidades 

fora do estado de Minas Gerais destacando-se as cidades do Rio de Janeiro e São Paulo. É importante 

ressaltar que essa data de 1912 é apenas um ano após a emancipação de Paraguaçu. Isso faz com que 

pensemos em dois atributos destas vendas: I) a cidade conhecia – ou pelo menos aspirava à – prosperidade 

nesses anos iniciais de seu desenvolvimento, motivando a criação de novas empresas e justificando 

iniciativas particulares de investimento econômico; II ) o licor cumpria (ainda que provavelmente não fosse a 

intenção de seu produtor) o papel de disseminador do nome da recém criada Paraguaçu, propagando-o em 

outras cidades e em outros estados brasileiros. 

Nestor Eustáquio de Andrade. 

João Eustáquio de Andrade. 
 
IMAGENS: CARVALHO, Gilmara 
Aparecida & PALHÃO, Sandra 
Adauto. Marolo: um fruto várias 
idéias – Influências sócio 
econômicas do Marolo no 
município de Paraguaçu-MG. 
Paraguaçu, 2008. (Projeto) 
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Existem outras localidades que também produzem o 

Doce do Marolo. A vizinha Elói Mendes é uma delas. 

Em pesquisa realizada vimos que a doceira Edméia 

Alves Martins, de Elói Mendes, disponibilizou uma 

receita no endereço eletrônico “Sabores de Minas”34 

onde aponta o seu processo produtivo para o Doce do 

Marolo. O uso do fruto para atividades culinárias se 

estende praticamente por todo o cerrado brasileiro. A 

diversidade de nomes atribuídos ao fruto torna difícil 

rastrear as ocorrências em fontes eletrônicas; no entanto, 

a assertiva da vasta extensão pode ser constatada em 

rápida pesquisa por, por exemplo, “araticum” (outro no me dado ao Marolo). Um retorno de tal pesquisa é a 

receita de “Doce de Araticum com Acerola” disponibilizado no site “Alimentares.com” 35; além dessa receita 

é também apresentada a receita de “Bolo Mousse de Laranja e Araticum” mostrando que em outras regiões 

quitandeiros dedicam-se a diversificar os usos do fruto. Acreditamos que os usos do fruto e a variedade de 

receitas sejam tão grandes e múltiplos quanto à vasta área do cerrado que o abriga e as várias populações 

que neste bioma se encontram. 

Um aspecto negativo que a fama do Marolo tem gerado é a figura do ‘sócio’, ou seja, aqueles invasores de 

propriedade que o fazem com o intuito de furtar o Maro lo amadurecido para a venda às margens da estrada. 

Isso é facilitado uma vez que o Marolo nativo cresce de forma esparsa e por vezes em locais de difícil acesso 

na propriedade. A dificuldade no controle da produção  favorece o furto, mas estratégias de combate estão 

sendo pensadas para minorar essas ocorrências. Os principais pontos de escoamento do produto ilegal são as 

margens das estradas das redondezas. Gostaríamos de ressaltar aqui que há vendedores sérios e dedicados a 

venda legalizada de Marolos nas margens das estradas, no entanto como a fiscalização é praticamente 

inexistente nestes locais e é alta a facilidade de escoamento temos um quadro propício a ação de 

contraventores ou ‘sócios’ como são apelidados. 

Não há uma organização formal que vise agremiar produtores em nenhuma das fases de fabrico do Marolo. 

Todas as iniciativas até o presente momento são particulares, o que gera transtornos tais como a figura do 

‘sócio’ já citada. Presentemente há projetos de criação de um grupo em moldes cooperativos sendo elaborado 

por técnicos da EMATER e elementos da cidade. Contudo não há ainda algo mais firme que a vontade de se 

agrupar, sendo, portanto algo reservado ao futuro – que acredita-se não muito longínquo dada a aceitação 

da idéia pelos produtores. Assim como não há uma organização consolidada, não há facilitações que 

                                                 
34 Informação obtida em: www.sites.uai.com.br/guiagastronomia/eloi_doce.htm. Acesso em 14/dez/2009. 
35 Cf. Alimentares. com; Disponível em: www.alimentares.co m/metodista/receitas.asp?r=12. Acesso em 14/dez/2009. 

Retirar os favos do marolo. Passá-los entre os dedos para 
retirar a ‘areia’ da fruta. Pôr os favos em uma panela com 
um pouco de água e levar ao fogo para cozinhar, por 15 
minutos. Deixar esfriar e retirar os caroços. Em uma 
panela no fogo, misturar leite, açúcar e bicarbonato, até 
engrossar. Pôr os favos de marolo e o leite condensado, 
mexendo sem parar, até aparecer o fundo da panela e 
atingir ponto de bala. Para verificar o ponto, pingar um 
pouco do doce em um prato com água fria. Estará pronto 
se a porção de calda formar uma bola. Tirar a panela do 
fogo e bater a mistura até que ela perca todo o brilho. Pôr a 
massa em uma bancada seca e lisa, untada com margarina. 
Deixar esfriar e cortar o doce no formato desejado. 

Receita fornecida por Edméia Alves Martins, 
de Elói Mendes, disponível em: 

www.sites.uai.com.br/guiagastron omia/eloi_doce.htm. Acesso em 
14/dez/2009. 
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decorreriam desta tal como linha de crédito específica para a produção e manufatura do Marolo. Os recursos 

necessários a todas as fases da produção do Marolo são oriundos dos fundos de cada produtor que fia-se no 

retorno que o Marolo lhe dará. 

Além dos produtos objetivos do Marolo (fruta, doces di versos e licor) existem aqueles que se relacionam a 

este por sua adoção como símbolo da atividade desenvolvida. Ao longo da história de Paraguaçu foram 

vários os grupos que se associaram ao Marolo de forma espontânea e desses grupos perdemos as referências. 

Uma única que nos chega é a dos ‘Maroleiros em férias’ já durante a primeira década do século XXI; trata-se 

de um conjunto de pessoas que adotou esse nome como elemento de identificação durante um passeio 

turístico que fizeram. 

O Humor na marolândia é outra dessas manifestações percebidas na cidade. De ocorrência única, trata-se de 

um livro de anedotas e ‘causos’ da cidade de Paraguaçu e região, feito em 1996 e que rapidamente caiu nas 

graças dos citadinos. Estranhamente não houve um segundo volume deste livreto, o que se atribui 

normalmente ao eventual constrangimento de moradores que se reconheceram (e foram reconhecidos) como 

personagens dos ‘causos’ descritos. Neste mesmo ano foi iniciado o Enduro do Marolo, um enduro de 

regularidade, realizado com freqüência anual e que figura no calendário esportivo da região, sendo uma das 

etapas do Campeonato Sul-Mineiro de MotoCross, atraindo diversas pessoas para Paraguaçu. Já em 2008 

realizou-se o primeiro Trilhão do Marolo, que teve como um dos responsáveis pela organização o senhor 

Salvador Andrade Dias36. Este aponta que a escolha do nome de ambos eventos (uma vez que também é um 

dos organizadores do Enduro do Marolo desde 2000) deve-se ao fato de que o Marolo é um símbolo da cidade 

e habitantes de cidades vizinhas destacam a fruta como marco identitário local – Paraguaçu é a “Terra do 

Marolo”. 

Para além dos eventos e agremiações já apresentadas há ainda uma outra a ser destacada dentre os diversos 

elementos que estão associados ao Marolo: a Escola de Samba Marolo Atômico. Essa referência merece especial 

destaque ainda que a manifestação não mais ocorra no município. A partir do final da década de 1970, 

Paraguaçu observou em seus domínios o nascimento de ‘escolas de samba’ aos moldes das percebidas nos 

desfiles alegóricos da cidade do Rio de Janeiro; as duas escolas iniciais foram a do Leva-Tapas e a Marolo 

Atômico. Os nomes de ambas derivam de símbolos da urbe: Leva-Tapas é referência a uma ‘lenda’ local que 

versa sobre uma contenda ocorrida na cidade antes mesmo desta assumir seu topônimo de ‘Carmo da 

Escaramuça’ no século XIX; Marolo Atômico é uma referência ao Marolo – abundante na cidade – com a 

jocosa associação às propostas modernas de desenvolvimento atômico, enfim, tratava-se de uma associação 

na nomenclatura objetivando-se proporcionar a descontração das pessoas. As escolas de samba em 

Paraguaçu foram por vários anos a grande atração do carnaval atraindo moradores de outras paragens para 

que juntos dos paraguaçuenses pudessem desfrutar dos festejos; inclusive na década de 1980, nova escola foi 

                                                 
36 Salvador Andrade Dias. Entrevista, jul/2009. 
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fundada, a Unidos da Biquinha, que também faz referência a outro marco paraguaçuense em seu nome, a 

Biquinha. 

Os projetos das escolas de samba eram sempre audaciosos: carros alegóricos de porte considerável, fantasias 

– as mais luxuosas que os recursos das escolas permitiam –, treinos firmes de baterias e a composição de 

temas originais para os desfiles que, em geral, sublinhavam a história e os elementos da cidade. Por vários 

anos esse foi combustível da alegria local, amealhando pessoas unidas pela diversão e pelo enriquecimento 

cultural favorecido sem muitas vezes ser percebido. 

Contudo as escolas de samba foram perdendo sua força e no início dos anos 1990 encerraram suas 

atividades. José Renato Fressato37, um dos principais cidadãos envolvidos com os desfiles alegóricos tendo 

sido mesmo homenageado com um samba enredo da Marolo Atômico, nos conta que sempre existiram 

dificuldades na manutenção dos desfiles (angariar verbas, organizar componentes, criar alegorias, 

confeccionar fantasias etc), mas os organizadores conseguiam driblar essas dificuldades com esforço e 

empenho. Entretanto não houve a renovação esperada e, aos poucos, o movimento foi perdendo força, 

resultando no encerramento das atividades. Inquirido a respeito de uma possível volta das escolas de samba 

ele diz acreditar ser muito difícil tal acontecimento; as escolas são hoje um marco para a história de 

Paraguaçu e uma grande referência cultural, mas que são localizadas no tempo e talvez não seja possível 

reviver este importante passado local. Ainda que tenha sido um evento preciso na história da aglomeração 

urbana, facilmente percebemos quando conversando com moradores dali que os carnavais deixaram ótimas 

impressões em todos e que é com carinho que se lembra da disputa sadia entre os foliões de Leva-Tapas e 

Marolo Atômico. 

Encerramos desta feita este vôo panorâmico sobre o Marolo, desde suas especificidades biológicas até o 

envolvimento da cidade com o fruto. Esperamos que no presente momento tenha ficado claro que para os 

paraguaçuenses – ou hoje orgulhosos ‘maroleiros’ – o fruto simboliza muito mais  que alimento. É motivação 

ao desporto para os que se filiam ao Enduro do Marolo; é fonte de renda para agricultores, doceiros, 

sorveteiros e produtores de bebida da urbe; é garantia de boas risadas aos leitores; é doce recordação 

durante o carnaval; é marco do brasão; é orgulho local... é Paraguaçu! 

 

                                                 
37 José Renato Fressato. Entrevista, jul/2009. 
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3.3. Descrição da Atividade Cultural 

O Marolo insere-se na vida paraguaçuense das mais diversas 

formas. Entretanto, destacaremos nesta descrição àquelas que são 

alvo primeiro do presente dossiê, ou seja, a produção do Licor e 

dos Doces de Marolo, preconizados, sobretudo, pela quitandeira 

Mabel. 

A fruta do Marolo é adquirida nos meses de fevereiro e março 

junto aos produtores agrícolas da região; em função da tentativa 

de garantir as melhores frutas, visto a inexistência de um padrão 

de qualidade na produção do Marolo, não há fornecedores 

específicos; os fornecedores variam anualmente e cada fruta é 

escolhida a dedo no momento da compra. 

Estas são levadas para a residência de Dona Mabel, à Praça João 

Eustáquio da Costa nº 137 (região central do distrito sede), e 

processadas, retirando-se delas a semente e preparando-se a 

polpa que serve de meio de conservação do fruto para a 

utilização ao longo do ano. Esta polpa é acondicionada em sacos 

plásticos e/ou potes de vidro. Estes recipientes são congelados 

em freezers para que, em momento posterior seja utilizado. 

Quando se vai fazer o doce, descongela-se a polpa na proporção 

de 1/3 do total desejado de doce. Após descongelar, a polpa é 

cortada em pedaços mínimos e reservada. 

A doceira (a própria Mabel) prepara em seguida a base de doce 

de leite (com açúcar e leite na proporção de 2/3 do total desejado 

de doce). Atingido o ponto de doce de leite, acrescenta-se o 

Marolo reservado e é colocado para esfriar em tabuleiros sobre 

bancada de pedra. Quando está frio é cortado com facas 

domésticas em pequenos cubinhos e ensacado em saquinhos de 

plástico. 

Recebe então etiqueta com informações da produção. Após este processo de embalagem, é levado para o 

Chalé do Queijo (situado à Praça Pedro Leite nº 111 e também de propriedade da Mabel) onde é exposto 

para a venda a transeuntes, viajantes que passam pela rodoviária ou mesmo moradores aficionados com o 

prestigioso doce. 

Os quatro rótulos já utilizados nas embalagens 
de Licor de Marolo; atualmente é produzido 
pela Dona Mabel, mas há quase 100 anos é arte 
de sua família. 
 
IMAGENS: CARVALHO, Gilmara Aparecida & 
PALHÃO, Sandra Adauto. Marolo: um fruto várias idéias 
– Influências sócio econômicas do Marolo no município 
de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. (Projeto) 
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A validade do doce é a princípio indeterminada, mas sugere-se o 

pronto consumo. Dona Mabel produz o mesmo uma ou duas vezes 

por semana, sempre em quantidade entre 1 kg e 2 kg. Isso para 

assegurar o frescor do produto e a qualidade do mesmo. A 

estimativa é da venda de cerca de 70 kg do doce por ano.  

O preparo do licor parte do mesmo ponto inicial. Descongela-se 

cerca de 5 kg do preparado da polpa e mistura-o com cerca de 4 kg 

de açúcar, acrescentando álcool de cereais e água até cobrir a 

quantidade de polpa. 

Estes são levados ao fogão doméstico em panelas inox por cerca de 30 min (o correto é dizer que estes ficam 

no fogo até abrir fervura). Essa infusão é posta em grandes galões (de cerca de 20 l) e reservada em ambiente 

fresco e à sombra. Na medida em que há demanda do produto, a infusão é filtrada e engarrafada em 

vasilhames de aproximados 1000 ml e rotulados com informações de procedência da bebida. Após este 

processo de engarrafamento, é levado para o Chalé do Queijo (situado à Praça Pedro Leite nº 111) onde é 

exposto para a venda a transeuntes, viajantes que passam pela rodoviária ou mesmo moradores 

apreciadores do saboroso aperitivo. 

A validade do licor é de 5 anos, sendo que dona Mabel produz o mesmo sem uma freqüência pré-definida, 

ajustando-se à demanda do mercado. Isso faz com sempre possa contar com o produto disponível nas 

prateleiras uma vez que é algo bastante procurado. Esta estima a venda de cerca de 50 l do licor por ano. A 

visão comercial na produção do bem tem lhe assegurado uma certa rigidez e padrão de qualidade desde o 

início de seu fabrico; isso se deve em muito ao fato de que Nestor era comerciante e impingiu na produção 

esse objetivo de resultados a serem obtidos – pensamento que se mantém ao presente. 

Os recursos para todo o processo de fabricação do licor e dos doces de Marolo são próprios, não dispondo de 

apoio público. As receitas vêm da própria venda do lic or e dos doces, além de inúmeros outros produtos 

caseiros vendidos em sua propriedade comercial, o Chalé do Queijo, e são reinvestidas na compra de 

matéria-prima e eventuais equipamentos necessários para a produção. 

Cabe descrever outras manifestações do Marolo na urbe. Ressaltaremos as mais significativas que são, 

coincidentemente, aquelas que apresentam um mínimo de estrutura resgatável. Como produtos dessas 

manifestações, além da óbvia divulgação do nome de Paraguaçu dentro e fora do município, alegrias 

carnavalescas e adrenalinas esportivas. A quem estão estes destinados? A todos aqueles que de alguma 

forma se interessam pelo Marolo, de crianças que acabaram de descobrir as delícias dessa fruta e de seus 

produtos aos mais velhos que trazem na lembrança o gosto e o cheiro marcante do fruto mais a adocicada 

lembrança das alegrias dos desfiles e emoções vividas em duas rodas. 

Doces. 
IMAGEM: CARVALHO, Gilmara Aparecida & 
PALHÃO, Sandra Adauto. Marolo: um fruto várias idéias – 
Influências sócio econômicas do Marolo no município de 
Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. (Projeto) 
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Enduro do Marolo: de freqüência anual iniciada em 1996, variando a ocorrência de acordo com o calendário 

do campeonato Sul-Mineiro de MotoCross, mas que normalmente toma lugar no segundo semestre do ano. 

Trata-se de um enduro de regularidade, ou seja, os melhores classificados são aqueles que conseguem não 

adiantar-se nem atrasar-se na execução da prova. Parte-se do centro urbano e circula-se pela parte rural de 

Paraguaçu, atingindo diversos pontos de passagem obrigatórios designados e retorna-se ao centro urbano 

para o fim da prova. Esse é o espaço determinado para a manifestação do enduro do Marolo, porém o 

circuito varia anualmente, sendo impo ssível discriminar seu roteiro pela inexistência de um fixo. Claudinei 

Dias e Sebastião Belini são apontados como sendo os primeiros organizadores da prova juntamente com 

outros entusiastas do esporte; Salvador Andrade Dias é atualmente um dos principais responsáveis pelo 

evento mantendo-o e criando alternativas a este tal como o Trilhão do Marolo. 

A associação ao Marolo é, nas palavras de Salvador Andrade Dias, em decorrência da associação regional de 

Paraguaçu ao fruto; assim sendo, os primeiros organizadores acharam por bem reforçar tal ligação criando 

assim uma identidade para a prova local assim como já acontece em outras localidades (ex.: Lavras apresenta 

o Enduro dos Ipês). Para sublinhar a união proposta pelos organizadores, ao longo da prova alguns pontos de 

passagem estão vinculados à árvore do Marolo ou ao fruto. Ainda que a atividade já se mostre bastante 

consolidada na região, os poderes municipais devem sempre atuar no sentido de viabilizar a manutenção 

desta bem como integrar ainda mais os moradores no evento. 

Carnaval – Grêmio Recreativo Escola de Samba Marolo Atômico: Criada em 1977 a escola desfilou no centro da 

cidade (nas cercanias da Praça Oswaldo Costa) com vigor até o início dos anos 1990. Apresentava-se durante 

o carnaval, o que nos leva a indicar que suas aparições na rua ocorriam sempre em algum ponto dos meses 

de fevereiro ou março. Era organizada através da força de vontade de seus componentes e contava com 

fundos arrecadados de particulares e do comércio local que provia algumas contribuições. Pensada nos 

moldes cariocas, a escola de samba contava com bateria, passistas, mestre-sala e porta-bandeira, carros 

alegóricos, ala de baianas, enfim, todos os principais elementos que uma escola do Rio de Janeiro observa em 

sua composição. Ao longo de sua existência procurou valorizar em seus sambas-enredo paraguaçuenses de 

destaque ou elementos significativos da cultura local. 

Foi fundada por parte da mocidade da urbe: Geraldo Rezende Neto, Pedro de Acântara Pereira, Leyane 

Souza Dias, Magda Silva, Domingos Tavares, Sirlene Maranhão, Sebastião Gonçalves, Isabel Cristina Dias, 

Carlos Alberto Ferreira, Sérgio Henrique Campos, Darlene Prado Marques, Flávio Cézar Silva Márcio José 

Palhão38; ao longo dos anos acolheu outros integrantes que muito contribuíram no desenvolvimento das 

festividades e estruturação das atividades – dentre os quais destaca-se a figura de José Renato Fressato. Uma 

amostragem significativa de bens associados ao carnaval Paraguaçuense – e à Escola Marolo Atômico 

                                                 
38 Autor Desconhecido. Fundada a Escola de Samba Marolo Atômico. In: CD-ROM: Paraguaçu: sua história, sua gente. Paraguaçu/MG: 2004. 
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conseqüentemente – foi amealhada e apresentada em exposição realizada pelo Museu Alferes Belisário de 

Paraguaçu em fevereiro de 2009. 

Se é possível indicar um espaço para o carnaval, podemos apontar as cercanias da Praça Oswaldo Costa que 

era onde se realizavam os desfiles das escolas de samba; os encontros e ensaios eram itinerantes, não 

dispondo a agremiação – ao contrário daquelas encontradas no Rio de Janeiro – de um ‘barracão’ onde 

pudesse sempre ensaiar. Ainda que tenha encerrado suas atividades no início dos anos 1990, a escola de 

samba é elemento importante para a construção da imagem de um passado progressivo daquele quinhão; 

exatamente por este motivo é que deve ser pensado forma de manutenção desses registros envolvendo os 

carnavais passados bem como estudada a possibilidade de resgate dos antigos festivais, estimulando os 

jovens atuais a organização de tal evento. 
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4. DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Marolo em vários 
momentos: 1) vendedores 
de Marolo às margens da 
rodovia de aceso a 
Paraguaçu; 2) família de 
produtores de Marolo 
com o fruto nas mãos; 3) 
Marolo aberto; 4) muda 
de Marolo; 5) Marolo tal 
como é colhido; 6) flora 
do Maroleiro; 7) Marolo 
antes do amadurecimento 
preso ao Maroleiro; 8) 
folha do Maroleiro. 
 
IMAGENS: CARVALHO, 
Gilmara Aparecida & 
PALHÃO, Sandra Adauto. 
Marolo: um fruto várias idéias – 
Influências sócio econômicas 
do Marolo no município de 
Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 
2008. (Projeto) 
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Maroleiro em 
diversos estágios de 
desenvolvimento. 
 
IMAGENS: Carlos E. 
Gomes, jul/2009. 
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1) Marolo seco; 2) Dois exemplares do Licor de Marolo 
e o livro de compra e venda de Nestor Eustáquio de 
Andrade, fundador da produção da bebida; 3) livro de 
compra e venda de Nestor Eustáquio de Andrade; 4) 
Licor de Marolo, Doce de Marolo, Compota de Marolo 
e o livro de compra e venda de Nestor; 5) polpa de 
Marolo preparadas para utilização como matéria-prima 
do fabrico de doces e outros artefatos; 6) produtos de 
Marolo prontos para a comercialização. 
 
IMAGENS: Carlos E. Gomes, jul/2009. 

1 2

3

4

5
6
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Marolo em diversos usos: 1) licor; 2) produção artesanal; 3 e 4) 
desfile da Marolo Atômico; 5) brasão municipal; 6) livro de 
anedotas; 7) quitutes de Marolo; 8 e 9) participantes do Enduro 
do Marolo. 
 
IMAGENS:  
Fotos 1 a 8:CARVALHO, Gilmara Aparecida & PALHÃO, Sandra 
Adauto. Marolo: um fruto várias idéias – Influências sócio econômicas 
do Marolo no município de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. (Projeto) 
 
IMAGEM 9: PRADO, Guilherme. Paraguaçu – Sua história, sua gente. 
Paraguaçu: CD-ROM, 2004. 

1 2 3 

6 45

7 
8

9
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5. FICHAS DE INVENTÁRIO  

 
1. Subcategoria: 

Saberes. 

2. Designação:  

Licor de Marolo. 

3. Município: 

Paraguaçu. 

4. Distrito: 

Sede. 

5. Caracterização: 

O Licor de Marolo é bebida artesanal produzida há quase um século no município de Paraguaçu. É tido 
como um dos souvenirs mais procurados por viajantes que passam por aquelas paragens e, por esse motivo, 
é também um dos responsáveis pela divulgação da prosperidade da colheita desse fruto obtida pela cidade. 
Trata-se de um produto, desde sua origem, pensado para fins comerciais e inserido em uma longa tradição 
familiar de comerciantes e produtores de elementos típicos paraguaçuenses, representada pela figura de 
Mabel Andrade Lima e Silva. 

6. Proteção Legal existente/proposta: Inventário/Registro municipal. 

7. Informações Históricas: 

O livro de registro de compra e venda de Nestor Eustáquio de Andrade não admite falhas no apontamento 
do ano de início da produção do Licor de Marolo: 1912. Foi nesse ano que Nestor adquiriu o primeiro lote 
de Marolos e de vasilhames objetivando a produção comercial do licor e subseqüente comercialização 
destes em Paraguaçu e região. 
Nestor Eustáquio de Andrade foi exímio comerciant e local, que sempre buscou alternativas para o 
crescimento de seus empreendimentos, sendo o Licor de Marolo uma delas. Além disso exerceu funções na 
política local, sendo prefeito em 1915, 1923, 1936 e 1947. Nascido em agosto de 1878, faleceu em 1971 com 
quase cem anos completos. Transmitiu aos seus os segredos da produção de Licor de Marolo, produção essa 
que foi encabeçada até 1970 por João Eustáquio de Andrade, seu filho. Após um lapso de onze anos, em 
1981 a produção é retomada por Mabel Andrade Lima e Silva, neta de Nestor, e por ela é regida por firme 
batuta até os dias atuais. A produção do Licor mantém seu caráter artesanal, não sofrendo intervenções com 
o correr dos anos; desta forma, conjuga o ímpeto comercial com a doçura da tradição familiar. 
8. Informações Descritivas: 

Os dados técnicos específicos do Marolo nos são passado a saber por Carvalho e Palhão39 da forma que se 
segue. I) Nome científico: Annona crassiflora Mart; II) Família: Annonaceae; III) Porte da Planta: arbóreo (6 a 8 
m de altura x 2 a 4 m de diâmetro da copa); IV) Frutos por planta: 30 a 80; V) Época de colheita: fevereiro a 
março; VI) Dimensões do fruto: 9 a 15 cm de comprimento x 10 a 15 cm de diâmetro; VII) Peso do fruto: 500 
a 4500 g; VIII) Cor da casca quando maduro: marrom; IX) Cor da polpa: branca, amarela e/ou rosa; X) 
Forma de consumo: in natura ou processado na forma de sorvete, geléia, doce, suco, licor e/ou recheio. 
Aponta-se ainda para as sementes de Marolo atributos medicinais para o combate de males variados que 
vão desde a diarréia aos piolhos. Contudo, muitas dessas características voltadas para o tratamento de 
doenças ainda residem no campo do conhecimento popular, não tendo sido formalmente estudadas pela 
medicina. 
A planta do Marolo, ou seja, o Maroleiro – nome esse que também é utilizado para designar aquele que 
cultiva o Marolo – só produz uma vez ao ano entre os meses de fevereiro e março. Esta é de difícil trato no 
que toca a produção de novos exemplares. Tanto pesquisadores quanto práticos apontam que seja através 

                                                 
39 CARVALHO, Gilmara Aparecida & PALHÃO, Sandro Adauto. Marolo: um fruto várias idéias – Influências sócio-econômicas do Marolo no 
município de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. (projeto) 
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de ‘mudas’, seja através de sementes, há sempre muita dificuldade em se gerar novos exemplares desta 
árvore frutífera. No entanto, produt ores ressaltam que, uma vez suplantada a difícil fase inicial do plantio, 
o Maroleiro se firma, não apresentando novos problemas e dá frutos por vários anos a fio. 
Após colhido o Marolo, sua polpa é preparada retirando das frutas a semente. Dona Mabel, então, 
acondiciona esta polpa em sacos plásticos e/ou potes de vidro e congelados em freezers. É esta polpa que 
fornecerá subsídios para a produção do licor ao longo do ano.  
Para o preparo do licor descongela-se cerca de 5 kg do preparado da polpa e mistura-o com cerca de 4 kg de 
açúcar, acrescentando álcool de cereais e água até cobrir a quantidade de polpa. Estes são levados ao fogão 
doméstico em panelas inox por cerca de 30 min (o correto é dizer que estes ficam no fogo até abrir fervura). 
Essa infusão é posta em grandes galões (de cerca de 20 l) e reservada em ambiente fresco e à sombra. Na 
medida em que há demanda do produto, a infusão é filtrada e engarrafada em vasilhames de aproximados 
1000 ml e rotulados com informações de procedência da bebida. Após este processo de engarrafamento, é 
levado para o Chalé do Queijo (situado à Praça Pedro Leite nº 111) onde é exposto para a venda a 
transeuntes, viajantes que passam pela rodoviária ou mesmo moradores apreciadores do saboroso 
aperitivo. A produção anual é de aproximada 50 litros. 
 
Licor de Marolo  
Ingredientes: 
- 5 kg de polpa de Marolo 
- Álcool de cereais 
- 4 kg de açúcar 
- Água 
Modo de fazer: 
Colocar a polpa de Marolo em uma panela juntamente com o açúcar e acrescentar o álcool e a água na proporção de 1 
porção de álcool para 2 porções até cobrir a mistura de polpa e açúcar. Ligar o fogo e misturar sempre até que abra 
fervura. Desligar o fogo, esperar esfriar e reservar a infusão até o momento do engarrafamento final. A infusão deve ser 
acondicionada em local fresco e à sombra. No engarrafamento final, deve-se filtrar a infusão. 
9. Bens Relacionados: 

O que pode ser apontado nessa condição são antigas garrafas mostrando variações na disposição final de 
venda do produto e o livro de registros de compra e venda de Nestor Eustáquio de Andrade que apresenta 
os subsídios históricos para a análise do desenvolvimento econômico da produção do licor. Além disso cabe 
ressaltar as garrafas utilizadas na conservação do preparado (normalmente galões de vidro) e os vasilhames 
empregados para a destilação do produto durante os trinta dias em que fica nesta fase do fabrico. 
10. Intervenções: 

As únicas intervenções pelas quais passou o bem foi a mudança do rótulo da garrafa no qual o licor é 
comercializado. Essas alterações – que foram duas desde 1912 – se deram na década de 1940 e na década de 
1980. O quarto rótulo observado é tão somente uma adaptação do terceiro às novas ferramentas gráficas 
atuais. 
11. Mídia: 

 

 

 

 

 

 

 

(À esquerda) Licor de Marolo em três momentos: as 
primeiras garrafas comercializadas eram semelhantes à 

da esquerda enquanto que a da direita apresenta o 
modelo atual, adotado a partir da década de 1980. 

 
IMAGEM: CARVALHO, Gilmara Aparecida & PALHÃO, 

Sandra Adauto. Marolo: um fruto várias idéias – Influências sócio 
econômicas do Marolo no município de Paraguaçu-MG. 

Paraguaçu, 2008. (Projeto) 
 

(À direita) Nestor Eustáquio de Andrade, fundador da 
produção do Licor de Marolo em 1912. 

 
IMAGEM: PRADO, Guilherme. Paraguaçu – Sua história, sua 

gente. Paraguaçu: CD-ROM, 2004. 
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12. Referências: 

BIBLIOGRÁFICAS E DOCUMENTAIS: 

CARVALHO, Gilmara Aparecida & PALHÃO, Sandra Adauto. Marolo: um fruto várias idéias – Influências 

sócio econômicas do Marolo no município de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. (Projeto) 

CASTRO, Flora Aparecida Teixeira; LUCIA, Flávia Della & AZEVEDO, Luciana. Processamento Artesanal do 

Marolo. Alfenas: Emater-MG, 2009. (dossiê) 

 

ELETRÔNICAS: 

PRADO, Guilherme. Paraguaçu – Sua história, sua gente. Paraguaçu: CD-ROM, 2004. 

 

ORAIS: 

Gilmara Aparecida de Carvalho. Entrevista, jul/2009. 

Jerônimo Fagundes Tavares e Maria do Carmo Alves Tavares. Entrevista, jul/2009. 

Mabel Andrade Lima e Silva. Entrevista, jul/2009. 

Sandro Adauto Palhão. Entrevista, jul/2009. 

13. Informações Complementares: 

Sem referências. 

14. Ficha Técnica: 

RESPONSÁVEL PELAS INFORMAÇÕES: PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAGUAÇU. 
Levantamento (Fev e Jul/2009): Carlos E. Gomes (Historiador) / Patrícia Alves da Silva (Secretária de 
Educação e Cultura) 
Elaboração (Ago a Dez/2009): Alexandre Borim (Arquiteto Urbanista) / Carlos E. Gomes (Hist oriador) 
Revisão (Dez/2009): Memória Arquitetura. 

 

Dois tipos de garrafa de Licor de Marolo 
comercializadas e o livro de registros de Compra e 

Venda produzido por Nestor  Eustáquio de Andrade. 
 

IMAGEM: Carlos E. Gomes, jul/2009. 

Licor de Marolo exposto para comercialização 
juntamente com outros produtos de Marolo tais como 

a compota e o doce. 
 

IMAGEM: Carlos E. Gomes, jul/2009. 
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1. Subcategoria: 

Saberes. 

2. Designação:  

Doce de Marolo. 

3. Município: 

Paraguaçu. 

4. Distrito: 

Sede. 

5. Caracterização: 

O Doce de Marolo é elemento típico da produção artesanal de Paraguaçu. Famoso por seu sabor 
característico, o doce contribui ainda para a associação da cidade ao fruto fortalecendo-o na condição de 
símbolo regional. Produzido artesanalmente e de receita transmitida de geração em geração dentre as 
famílias produtoras, representada principalmente na figura de Mabel Andrade Lima e Silva, o doce ainda 
guarda segredos escondidos em seu processo de fabricação, o que lhe confere uma aura toda especial. Pode 
ser indicado como um dos responsáveis pela divulgação da associação Paraguaçu/Marolo fora dos limites 
da urbe. 

6. Proteção Legal existente/proposta: Inventário/Registro municipal. 

7. Informações Históricas: 

A produção do Doce de Marolo tem seu início imiscuído aos primórdios da ocupação do território de 
Paraguaçu. Ainda que não tenhamos registros, é bastante provável que as cozinheiras de antanho tenham 
sido as primeiras, ainda na transição do século XVIII para o XIX, a realizarem experiências com o fruto do 
Maroleiro a fim de obter dele doces, compotas e outras derivações. 
Correndo os anos, esse conhecimento obtido da prática foi transmitido de geração em geração, sobretudo de 
mãe para filha e assim se mantém aos dias atuais. Praticamente toda família paraguaçuense dispõe de um 
membro próximo que sabe manufaturar o fruto a fi m de obter a guloseima. Uma ‘receita base’ é 
apresentada no próximo item (Item 8) mas essa pode conhecer variações dependendo de cada doceira. 
Geralmente a produção se da em pequena escala e muitas vezes sob encomenda.  
A razão deriva do fato da fruta só poder ser colhida uma vez ao ano, o que a torna escassa, fazendo com 
que seja sempre economizada a polpa de Marolo (base da receita) para utilização somente – ou 
principalmente – quando da certeza de sua comercialização. Invariavelmente a produção é financiada com 
recursos próprios de cada doceira, não existindo nenhum tipo de subsídio para as produtoras. 
Por fim, não há registro de intervenções pelas quais tenha passado a produção. Acreditamos que as 
alterações que porventura tenham ocorrido foram antes ocasionadas pela variação na disponibilidade deste 
ou daquele produto base da receita. A comercialização do bem se faz de maneira informal na maioria dos 
casos e a propaganda é pessoal através de indicações. 
Uma doceira indicada como referência na produção do Doce de Marolo na cidade de Paraguaçu é a Dona 
Mabel (Mabel Andrade Lima e Silva). Esta nos aponta que a ligação de sua família com o Marolo já se dá há 
vários anos, desde 1912 seu avô – Nestor Eustáquio de Andrade – já produzia o Licor de Marolo; o trato da 
fruta para o feitio do Doce já era conhecido por sua família quando Nestor decidira produzir e comercializar 
o Licor de Marolo. Portanto, podemos afirmar que desde o século XIX certamente o Doce é produzido na 
urbe. Mabel ainda corrobora com a assertiva que indica a não interferência no processo produtivo do Doce; 
segundo ela, a receita que ela utiliza é a que aprendeu com seus familiares e esta mantém-se intacta. 
8. Informações Descritivas: 

Os dados técnicos específicos do Marolo nos são dado a saber por Carvalho e Palhão40 da forma que se 
segue. I) Nome científico: Annona crassiflora Mart; II) Família: Annonaceae; III) Porte da Planta: arbóreo (6 a 8 

                                                 
40 CARVALHO, Gilmara Aparecida & PALHÃO, Sandro Adauto. Marolo: um fruto várias idéias – Influências sócio-econômicas do Marolo no 
município de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. (projeto) 
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m de altura x 2 a 4 m de diâmetro da copa); IV) Frutos por planta: 30 a 80; V) Época de colheita: fevereiro a 
março; VI) Dimensões do fruto: 9 a 15 cm de comprimento x 10 a 15 cm de diâmetro; VII) Peso do fruto: 500 
a 4500 g; VIII) Cor da casca quando maduro: marrom; IX) Cor da polpa: branca, amarela e/ou rosa; X) 
Forma de consumo: in natura ou processado na forma de sorvete, geléia, doce, suco, licor e/ou recheio. 
Aponta-se ainda para as sementes de Marolo atributos medicinais para o combate de males variados que 
vão desde a diarréia aos piolhos. Contudo, muitas dessas características voltadas para o tratamento de 
doenças ainda residem no campo do conhecimento popular, não tendo sido formalmente estudadas pela 
medicina. 
A planta do Marolo, ou seja, o Maroleiro – nome esse que também é utilizado para designar aquele que 
cultiva o Marolo – só produz uma vez ao ano entre os meses de fevereiro e março. Esta é de difícil trato no 
que toca a produção de novos exemplares. Tanto pesquisadores quanto práticos apontam que seja através 
de ‘mudas’, seja através de sementes, há sempre muita dificuldade em se gerar novos exemplares desta 
árvore frutífera. No entanto, produt ores ressaltam que, uma vez suplantada a difícil fase inicial do plantio, 
o Maroleiro se firma, não apresentando novos problemas e dá frutos por vários anos a fio. 
Após colhido o Marolo, sua polpa é preparada retirando das frutas a semente. Dona Mabel, então, 
acondiciona esta polpa em sacos plásticos e/ou potes de vidro e congelados em freezers. É esta polpa que 
fornecerá subsídios para a produção dos doces ao longo do ano. Quando se vai fazer o doce, descongela-se 
a polpa na proporção de 1/3 do total desejado de doce. Após descongelar, a polpa é cortada em pedaços 
mínimos e reservada. 
A doceira (a própria Mabel) prepara em seguida a base de doce de leite (com açúcar e leite na proporção de 
2/3 do total desejado de doce). Atingido o ponto de doce de leite, acrescenta-se o Marolo reservado e é 
colocado para esfriar em tabuleiros sobre bancada de pedra. Quando está frio é cortado com facas 
domésticas em pequenos cubinhos e ensacado em saquinhos de plástico. 
Recebe então etiqueta com informações da produção. Após este processo de embalagem, é levado para o 
Chalé do Queijo (situado à Praça Pedro Leite nº 111 e também de propriedade da Mabel) onde é exposto 
para a venda a transeuntes, viajantes que passam pela rodoviária ou mesmo moradores aficionados com o 
prestigioso doce. Dona Mabel produz o mesmo uma ou duas vezes por semana, sempre em quantidade 
entre 1 kg e 2 kg. Isso para assegurar o frescor do produto e a qualidade do mesmo. A estimativa é da venda 
de cerca de 70 kg do doce por ano. 
Uma ‘receita base’ é apresentada abaixo, mas esta pode variar, conforme dito anteriormente, de doceira a 
doceira. 
 
Ingredientes: 
- 1 medida de polpa de marolo 
- 1 medida de açúcar 
- 1 medida de leite 
Modo de fazer: 
Junte o açúcar e o leite e leve ao fogo até que se obtenha um ponto de doce de leite. Em seguida junte a polpa de Marolo 
previamente cortada em pedaços mínimos. 
Deixe esfriar e faça os tabletes ou enrole. 
 
Como é fruta escassa em dez meses do ano, a produção se faz sob encomenda sendo poucos os locais que 
comercializam o doce de pronta entrega na cidade. Há ainda diversos usos para o doce que não o de 
consumo em tabletes. Ele é também utilizado como recheio e/ou cobertura de doces e tortas, 
acompanhamento de sobremesas e outros tantos variando o ponto de retirada do fogo (mais mole ou mais 
firme) tendo em vista o produto final almejado. 
A doceira Mabel aponta que esta receita base é a utilizada por ela em seu processo produtivo e que esta a 
realiza na cozinha de sua residência, sem o uso de instrumentos específicos para o Doce de Marolo. Quanto 
à aquisição da fruta, Mabel nos diz que já comercializou com produtores, comprando toda a safra de 
Marolo destes; contudo, esta é uma prática não adotada com freqüência uma vez que não há um padrão de 
qualidade dos frutos, podendo variar muito anualmen te em um mesmo produtor, assim sendo ela prefere 
adquirir os frutos um a um durante o período de colheita. 
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9. Bens Relacionados: 

Os bens relacionados que podem ser elencados são: panelas, fogões diversos (desde à lenha aos atuais 
modelos à gás), colheres de madeira, travessas e potes para acondicionamento de polpas. 
10. Intervenções: 

Não se tem notícia de intervenções significativas no processo de produção do doce ao longo dos anos. 
Podem ter ocorrido – e sem dúvida ocorreram – pequenos ajustes em virtude variação da disponibilidade 
no mercado dos produtos utilizados no fabrico. Essas alterações, no entanto, não foram registradas pelas 
doceiras. 
11. Mídia: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Polpa de Marolo: 
produto do Marolo para 
disponibilizar o fabrico 
do Doce de Marolo ao 
longo do ano inteiro. 

 
IMAGEM: Carlos E. Gomes, 

jul/2009. 

Doce de Marolo em suas diversas 
modalidades: doce, biscoitos, rocamboles, 

bolos etc. 
 

IMAGEM: CARVALHO, Gilmara Aparecida & 
PALHÃO, Sandra Adauto. Marolo: um fruto várias 
idéias – Influências sócio econômicas do Marolo no 

município de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. 
(Projeto) 

Doce de marolo (vasilhame branco) junto a 
outros dois produtos do Marolo: Licor de 

Marolo e a compota de Marolo. 
 

IMAGEM: Carlos E. Gomes, jul/2009. 

Chalé do Queijo, ponto de comercialização dos 
produtos do Marolo. 

 
IMAGEM: Rosângela Fressato, dez/2009. 

Licor e Doces de compota de Marolo expostos no 
Chalé do Queijo. 

 
IMAGEM: Rosângela Fressato, dez/2009. 
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12. Referências: 

BIBLIOGRÁFICAS E DOCUMENTAIS: 

CARVALHO, Gilmara Aparecida & PALHÃO, Sandra Adauto. Marolo: um fruto várias idéias – Influências 

sócio econômicas do Marolo no município de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. (Projeto) 

CASTRO, Flora Aparecida Teixeira; LUCIA, Flávia Della & AZEVEDO, Luciana. Processamento Artesanal do 

Marolo. Alfenas: Emater-MG, 2009. (dossiê) 

 

ELETRÔNICAS: 

PRADO, Guilherme. Paraguaçu – Sua história, sua gente. Paraguaçu: CD-ROM, 2004. 

 

ORAIS: 

Gilmara Aparecida de Carvalho. Entrevista, jul/2009. 

Jerônimo Fagundes Tavares e Maria do Carmo Alves Tavares. Entrevista, jul/2009. 

Mabel Andrade Lima e Silva. Entrevista, jul/2009. 

Marlene Auxiliadora de Castilho Carneiro. Entrevista, jul/2009. 

Sandro Adauto Palhão. Entrevista, jul/2009. 

13. Informações Complementares: 

Sem referências. 

14. Ficha Técnica: 

RESPONSÁVEL PELAS INFORMAÇÕES: PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAGUAÇU. 
Levantamento (Fev e Jul/2009): Carlos E. Gomes (Historiador) / Patrícia Alves da Silva (Secretária de 
Educação e Cultura) 
Elaboração (Ago a Dez/2009): Alexandre Borim (Arquiteto Urbanista) / Carlos E. Gomes (Hist oriador) 
Revisão (Dez/2009): Memória Arquitetura. 
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1. Subcategoria: 

Saberes. 

2. Designação:  

Marolo. 

3. Município: 

Paraguaçu. 

4. Distrito: 

Sede. 

5. Caracterização: 

O Marolo (que também é conhecido como araticum, araticum-de-tabuleiro, cabeça de negro, pinha, panam 
etc) é uma fruta introduzida no Brasil no século XVII pelo Conde de Miranda. Acostumou-se ao cerrado 
mineiro e aí foi amplamente divulgada. Para além das fronteiras do estado, é também cultivada em Mato 
Grosso do Sul, São Paulo, Goiás, Distrito Federal e Bahia. É da mesma família (anonáceas) da fruta-do-conde, 
graviola e condessa dentre outras. 

Em Paraguaçu, a fruta é fonte de renda de diversas famílias, além de ser reconhecido popularmente como 
um saber local capaz de agregar outros elementos a seu redor. Exemplos disso são os eventos com nomes 
que remetem ao marolo, a sugestão deste como símbolo de Paraguaçu, uma escola de samba com este nome 
além de várias outras curiosidades que tangem essa preciosidade sul-mineira. 

6. Proteção Legal existente/proposta: Nenhuma/Inventário.  

7. Informações Históricas: 
A origem do Marolo no Brasil é apresentada por Gilmara Carvalho e Sandra Palhão da seguinte maneira: 
 

A introdução desta fruta no Brasil tem datas históricas precisas: segundo Pio Corrêa, na 
Bahia corria o ano de 1626 quando o Conde de Miranda plantou a primeira árvore dessa 
variedade, e já era 1811 quando um agrônomo francês introduziu-a no Rio de Janeiro, a 
pedido do Rei D. João VI. Estima-se, no entanto, que algumas variedades silvestres da 
fruta, originárias das Antilhas, deslocaram-se também até atingirem a região Amazônica, 
transformando-se em espécies subespontâneas antes mesmo da chegada dos europeus. 
Ainda no século XVI, à medida que os homens europeus foram conquistando as novas 
terras e que se embrenhavam no continente americano, encontraram outras variedades de 
frutas similares. Muito parecidas entre si, segundo Clara Inés Olaya, essas frutas foram 
designadas pelos conquistadores pelo mesmo nome de anón, sem se respeitarem nem 
reconhecerem as diferentes denominações que os povos indígenas lhe atribuíam. É possível 
imaginar que fatos semelhantes tenham ocorrido com vários dos araticuns brasileiros.41 

 
Diante desse quadro, é seguro dizermos que já no início do povoamento na região de Paraguaçu era 
encontrado o Maroleiro e os primeiros habitantes das cercanias tiveram contatos com a fruta. Como 
encontra bastante produtividade no terreno de Paraguaçu, desde longa data os moradores daí se mostram 
como exímios extratores e consumidores da fruta, seja em sua forma natural, seja através de derivados tais 
como o doce, o licor, sorvetes e picolés. Tudo isso corrobora para que Paraguaçu seja conhecida como a 
Terra do Marolo. 
A ligação desse quinhão com o fruto do Maroleiro é latente e já se encontra exposta no brasão da cidade. 
Nele observamos, envolvendo o escudo, dois ramos: o da esquerda é um ramo de café – outro grande 
produto agrícola da região – e o da direita é um ramo de marolos.  
Diante desse quadro é impossível descrever, passo a passo, a trajetória desse relacionamento da cidade com 
o Fruto. Resta-nos apenas apontar alguns dados, à guisa de curiosidades, a fim de realçar essa ligação 
intrínseca entre urbe e fruto. 

                                                 
41 CARVALHO, Gilmara Aparecida & PALHÃO, Sandra Adauto. Marolo: um fruto várias idéias – Influências sócio econômicas do Marolo no 
município de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. (Projeto) (P. 16) 
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No início do século XX, em 1912, começou sob a batuta de Nestor Eustáquio de Andrade a produção 
artesanal de Licor de Marolo em Paraguaçu. Produção esta que rapidamente ganha corpo e já na década de 
1920 era vendido à outras cidades da região. Seguiu não interrompida até a década de 1970 quando então só 
é retomada em 1981 por Mabel Andrade Lima e Silva (neta de Nestor Eustáquio) com a mesma receita e 
procedimento artesanal de antanho. 
1977 observa a fundação do Grêmio Recreativo Escola de Samba Marolo Atômico que durante mais de uma 
década foi uma das principais atrações do carnaval paraguaçuense. 1996 vê o início do Enduro do Marolo, 
realizado anualmente entre as atividades desportivas da cidade; nesse mesmo ano é lançado um livro de 
anedotas chamado Humor na marolândia. E em 2008 ocorreu um ciclo de palestras e uma feira gastronômica 
com o tema do Marolo. 
Não seria viável apresentar aqui a produção artesanal de doces do Marolo – muito embora seja esse um dos 
mais significativos produtos da região. Acontece que por se tratar de algo tradicional, oriundo dos tachos 
guardados com apreço em diversas casas da região, mostra-se frustrada qualquer tentativa de rastrear as 
origens das receitas e do fabrico da guloseima. Certo é que as famílias divulgam de mãe a filha o modo de 
fazer desse delicioso quitute local. 
Por fim, cabe ressaltar que ainda que o Marolo seja bastante consumido, trata-se de um elemento que corre 
risco moderado de extinção. Isso se dá uma vez que vários campos estão sendo devastados para a produção 
de café – que é mais rentável que a do Marolo. 
8. Informações Descritivas:  
O Maroleiro possui como época de coleta de frutos o período de fevereiro a março de cada ano; isso não 
significa que não se encontrem Marolos fora dessa época. Apresenta frutos de dimensões variando entre 9 e 
15 cm de diâmetro e peso entre 500 gr. e 4500 gr. A árvore é de porte arbóreo variando entre 6 e 8 m na 
altura e 2 a 4 m de diâmetro na copa. 
O nome científico do fruto é Annona crassiflora Mart e a planta ocorre em todo o cerrado brasileiro. A casca 
do fruto é amarronzada quando maduro e sua polpa pode ser branca, amarela ou rósea. O Maroleiro dá 
entre 30 e 80 frutos por colheita. 
O maior consumo do fruto se dá em natura e através do doce feito dele. Segue abaixo uma das diversas 
receitas de doce de Marolo existentes na região: 
 

Ingredientes: 
- 1 medida de polpa de marolo 

- 1 medida de açúcar 
- Caldo de 1 limão 

- Caldo de 1 laranja 
Modo de fazer: 

Junte todos os ingredientes e leve ao fogo. 
Apure até aparecer o fundo da panela, então retire do fogo e bata bem. 

Deixe esfriar e faça os tabletes ou enrole.42 
9. Bens Relacionados: 
Os bens relacionados não são elementos fixos, constituindo-se de manifestações espontâneas que 
reforçam o vínculo da urbe com o fruto (p. ex. Grêmio Recreativo Escola de Samba Marolo 
Atômico; Enduro do Marolo; Humor na marolând ia; etc). Um importante bem relacionado é o 
dossiê preparado pela EMATER-MG a respeito do Marolo na Produção sul-mineira e que contém 
não só especificações técnicas importantes para a produção como também receitas de diversos 
preparados de Marolo e que enviamos anexo ao presente dossiê43. 
10. Intervenções: 

Qualquer intervenção pela qual porv entura esse saber tenha passado é de difícil apuração, principalmente 
por ser algo disseminado na cultura paraguaçuense – o que faz com que eventuais diferenças virem sempre 

                                                 
42 Ibidem. 
43 CASTRO, Flora Aparecida Teixeira; LUCIA, Flávia Della & AZEVEDO, Luciana. Processamento Artesanal do Marolo. Alfenas: Emater-MG, 2009. 
(dossiê) 
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acompanhadas do discurso da originalidade familiar. 
O que nos chega a respeito das possíveis intervenções é que no que diz respeito aos bens mais diretamente 
relacionados ao marolo – a saber: o doce de marolo e o licor de marolo – não houveram intervenções no 
processo de fabrico. Sendo que o licor há quase um século é produzido da mesma maneira e o doce, de 
longa data, mantém a mesma estrutura de fabrico (ainda que apresente alguma variação de acordo com a 
tradição familiar que o informa).  
11. Mídia: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À esquerda: Plantadores de Marolo portando-o em mãos. Ao fundo um Maroleiro. 
À direita: Quitutes de Marolo expostos na feira gastronômica de 2008. 

 
IMAGENS: CARVALHO, Gilmara Aparecida & PALHÃO, Sandra Adauto. Marolo: um fruto várias idéias – 

Influências sócio econômicas do Marolo no município de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. (Projeto) 

À esquerda: Licor de Marolo: uma das marcas da região de 
Paraguaçu. Acima: Marolo: O fruto do Maroleiro. 

 
IMAGENS: CARVALHO, Gilmara Aparecida & PALHÃO, Sandra 
Adauto. Marolo: um fruto várias idéias – Influências sócio econômicas 

do Marolo no município de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. 
(Projeto) 
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12. Referências: 

BIBLIOGRÁFICAS E DOCUMENTAIS: 

CARVALHO, Gilmara Aparecida & PALHÃO, Sandra Adauto. Marolo: um fruto várias idéias – Influências 

sócio econômicas do Marolo no município de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. (Projeto) 

CASTRO, Flora Aparecida Teixeira; LUCIA, Flávia Della & AZEVEDO, Luciana. Processamento Artesanal do 

Marolo. Alfenas: Emater-MG, 2009. (dossiê) 

 

ELETRÔNICAS: 

PRADO, Guilherme. Paraguaçu – Sua história, sua gente. Paraguaçu: CD-ROM, 2004. 

 

ORAIS: 

Gilmara Aparecida de Carvalho. Entrevista, jul/2009. 

Jerônimo Fagundes Tavares e Maria do Carmo Alves Tavares. Entrevista, jul/2009. 

José Renato Fressato. Entrevista, jul/2009. 

Mabel Andrade Lima e Silva. Entrevista, jul/2009. 

Marlene Auxiliadora de Castilho Carneiro. Entrevista, jul/2009. 

Salvador Andrade Dias. Entrevista, jul/2009. 

Sandro Adauto Palhão. Entrevista, jul/2009. 

Sérgio Leite Souza. Entrevista, jul/2009. 

13. Informações Complementares: 

Sem referências. 

14. Ficha Técnica: 

RESPONSÁVEL PELAS INFORMAÇÕES: PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAGUAÇU. 
Levantamento (Fev/2009): Carlos E. Gomes (Historiador) / Patrícia Alves da Silva (Secretária de Educação 
e Cultura) 
Elaboração (Fev a Mar/2009): Alexandre Borim (Arqui teto Urbanista) / Carlos E. Gomes (Historiador) 
Revisão (Mar/2009): Memória Arquitetura.  
 

Brasão de Paraguaçu onde à direita (acima da data de 1925) 
observa-se um ramo de Marolo. 

 
IMAGEM: CARVALHO, Gilmara Ap arecida & PALHÃO, Sandra 

Adauto. Marolo: um fruto várias idéias – Influências sócio econômicas do 
Marolo no município de Paraguaçu-MG. Paraguaçu, 2008. (Projeto) 
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1. Subcategoria: 

Celebração. 

2. Designação:  

Festa: Carnaval. 

3. Município: 

Paraguaçu. 

4. Distrito: 

Sede. 

5. Caracterização: 

O Carnaval em Paraguaçu é elemento que evoca sempre atributos diversos: alegria, debates, comemoração 
e, talvez acima de todos os outros, saudade. Força de coesão da cidade em torno de uma comemoração, de 
um motivo comum, a festa passou a ser celebrada nas cercanias da cidade já no espírito de disputa entre 
Ideal Clube e Clube Democrata. Após esse período contou com os embates do Marolo Atômico, Unidos da 
Biquinha e o Leva Tapas. 

Esta “festa da inversão”, como é chamada por alguns, foi a responsável por encher os clubes sociais de 
moças e rapazes para festejar a alegria. Em seguida dedicou-se à encher as ruas da cidade de brilho, 
elegância e cor com os desfiles das escolas de samba locais. Atualmente encontra-se restrita novamente ao 
espaço dos clubes, mas todos sentem bastantes saudades dos desfiles e bailes de outrora. 

6. Proteção Legal existente/proposta: Nenhuma/Inventário.  

7. Informações Históricas: 

No período imediatamente anterior ao da emancipação de Paraguaçu, ou seja, antes de 1911, o carnaval era 
representado nessas redondezas somente pela figura do entrudo. Bastante comum nas comemorações 
carnavalescas de antanho, era visto sob um prisma de aprovação e desconfiança – muitos entravam na 
brincadeira, participando dos folguedos, enquanto outros se afastavam dele conforme nos aponta Oscar 
Prado44 em seu artigo no jornal A Voz de 1974. Ao que tudo indica assim permaneceu por quase uma 
década, quando em 1918 ocorreu o primeiro desfile, descrito pelo mesmo Oscar Prado da seguinte forma: 
 

Em 1918 houve aqui um carnaval de verdade, com fantasias, confete, serpentina, e lança-
perfume. O mais original foi um bloco, único, de moças e rapazes, uniformizados de 
marinheiros, dando voltas pelas ruas, cantando e acompanhados por orquestra. Imaginem, 
se possível, a "semgraceza" que era...45 

 
Assim, alternando-se em comemorações de rua não-organizadas e desfiles esporádicos é que chegamos à 
década de 1930 e, no ano de 1932, temos a fundação do Democrata Clube de Paraguaçu. É importante ressaltar 
que já havia outro clube social na cidade, o Ideal Clube, que fora fundado em 1915 com presidência de Pedro 
Augusto Leite. Era nesse espaço que os bailes carnavalescos ocorriam, quando ocorriam. Entretanto o 
destaque que deve ser dado ao Democrata advém do fato de este clube ter inserido elemento de disputa no 
quadro social da urbe. Divididos entre dois clubes, os cidadãos passaram a batalhar para organizar grandes 
e atrativos bailes para demonstrar a força de sua agremiação. Tudo isso foi muito bem até que em meados 
da década de 1970 o Democrata, por razões de gestão financeira, teve de encerrar suas atividades. E o 
carnaval dos clubes arrefeceu. 
Paralelo ao grande circuito das classes mais abastadas da cidade, desde 1946 ocorrem bailes carnavalescos 
na Liga Operária, fundada nesse contexto pós-guerra. Atendendo a princípio a trabalhadores 
paraguaçuenses, a Liga Operária sempre foi responsável por bailes bastante animados conforme conta 
Guilherme Prado. Entretanto o caráter de sua comemoração sempre foi marginal uma vez que a disputa 
pelo domínio dos bailes se dava entre Ideal e Democrata. 

                                                 
44 PRADO, Oscar. Velhos carnavais. A Voz, 31/03/1974, P. 1. In: PRADO, Guilherme. Paraguaçu – Sua história, sua gente. Paraguaçu: CD-ROM, 
2004. 
45 Ibidem. 
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Retornando à década de 1970, é nela que observamos o surgimento das Escolas de Samba da cidade. A 
primeira foi o Grêmio Recreativo Escola de Samba Marolo Atômico; fundada em 1977, trouxe para os cidadãos a 
expectativa de se viver um grande desfile aos moldes do que se via no Rio de Janeiro. No ano seguinte, 1978 
portanto, foi fundado o Bloco Unidos da Bikinha, que era uma espécie de bloco caricato com ares de grande 
escola. Já em 1979 era fundada a Escola de Samba Leva Tapas, que foi a grande concorrente do Marolo Atômico 
pelo prestígio popular au ferido nos carnavais. 
As comemorações transcorreram bem até o início da década de 1990, quando então foram perdendo a força 
e gradativamente voltaram ao espaço restrito dos clubes. Embora haja alguns blocos que saem nas ruas 
durante o carnaval, não são mais as três grandes agremiações da cidade as responsáveis pela festança. 
Sempre que perguntamos a alguém da cidade a respeito do carnaval, esse período de 90 em diante faz 
apagar a centelha de alegria que se mostra quando narrando as comemorações e, abafada ao fundo, 
percebe-se uma esperança de que algum dia as festas voltem a ter o esplendor de outrora. 

8. Informações Descritivas: 

O carnaval de Paraguaçu apresenta a peculiaridade de ter se desenvolvido de forma heterodoxa durante o 
século XX, o que dificulta uma descrição geral deste. Qualquer tentativa que se faça nesse sentido deve 
levar em conta parâmetros gerais para nortear a trajetória e não se perder em pormenores que mais 
obscurecem que elucidam. Os anos apontados abaixo não representam balizas fixas, são limites 
aproximados para a separação dos períodos de forma prática e facilitar a descrição – cabe, entretanto a 
ressalva de que, por vezes, manifestações de um período iniciaram-se no final do período anterior e/ou 
acabaram no início do período posterior. 
1900-1930: O carnaval era pautado sobretudo pelas manifestações populares do Entrudo. Alguns bailes 
tomavam lugar no Ideal Clube, fundado em 1915 como agremiação social. 
1930-1960: Grande difusão dos bailes carnavalescos, sobretudo com as disputas entre Ideal Clube e 
Democrata. Ainda que restritos a um espaço fechado, contava com blocos, rei-momo e várias outras 
inovações para a época. Também temos nesse período a criação da Liga Operária e a popularização dos 
bailes. 
1960-1980: Período marcado pelo arrefecimento dos bailes, esses ainda aconteciam, mas sem o esplendor e a 
variedade de elementos do período anterior. 
1980-1990: Época marcada pelos desfiles das Escolas de Samba Marolo Atômico, Leva Tapas e do bloco Unidos 
da Bikinha. Estes desfilavam nos arredores da Praça Oswaldo Costa com direito a fantasias, carros alegóricos 
e outros elementos herdados do carnaval carioca. 
1990-atual: Alguns blocos caricatos circulam a região central da cidade e bailes acontecem no Ideal Clube e 
na Liga Operária. 
9. Bens Relacionados: 

Os bens relacionados ao carnaval paraguaçuense são vários e de difícil acesso por se tratar de uma 
manifestação continuada ao longo de aproximadamente um século. Contudo, se cabe apontar alguns estes 
seriam: fantasias carnavalescas, estandartes das escolas de samba, troféus de vencedores de desfiles, 
máscaras e alegorias de carnaval. Alguns destes bens foram agrupados em exposição realizada no Museu 
Alferes Belisário em Paraguaçu em fevereiro de 2009. Porém é sabido que os carros alegóricos utilizados em 
desfiles, boa parte dos samba-enredos e outros artifícios ligados ao carnaval se perdeu com o passar dos 
anos. 
10. Intervenções: 

Não passaram por intervenções os bailes e desfiles carnavalescos, no sentido em que não houve uma ação 
intencional de modificar as práticas efetuadas. Antes o que observamos é uma adaptação dos costumes e 
práticas diante das novas demandas de cada período, modificando em sua inteireza a manifestação (quando 
por exemplo da proibição do uso de lança perfume e respectivo abandono desse hábito comum nos 
carnavais). 
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11. Mídia: 

 

 

 

12. Referências: 

ELETRÔNICAS: 

PRADO, Guilherme. Paraguaçu – Sua história, sua gente. Paraguaçu: CD-ROM, 2004. 

 

ORAIS: 

Gilmara Aparecida de Carvalho. Entrevista, jul/2009. 

Jerônimo Fagundes Tavares e Maria do Carmo Alves Tavares. Entrevista, jul/2009. 

José Renato Fressato. Entrevista, jul/2009.Guilherme Prado. Entrevista, fev/2009. 

Bloco carnavalesco de 1934 (esq). 

 
IMAGEM: PRADO, Guilherme. Paraguaçu – Sua história, sua 

gente. Paraguaçu: CD-ROM, 2004. 

Bloco do Marolo Atômico de 1983 (esq). 
 

IMAGEM: PRADO, Guilherme. Paraguaçu – Sua história, sua 
gente. Paraguaçu: CD-ROM, 2004. 

 

Vários elementos do carnaval paraguaçuense em 
exposição no Museu Alferes Belizário em Paraguaçu. 

 
IMAGEM: Carlos E. Gomes, fev/2009. 
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Mabel Andrade Lima e Silva. Entrevista, jul/2009. 

Marlene Auxiliadora de Castilho Carneiro. Entrevista, jul/2009. 

Sandro Adauto Palhão. Entrevista, jul/2009. 

13. Informações Complementares: 

Sem referências. 

14. Ficha Técnica: 

RESPONSÁVEL PELAS INFORMAÇÕES: PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAGUAÇU. 
Levantamento (Fev/2009): Carlos E. Gomes (Historiador) / Patrícia Alves da Silva (Secretária de Educação 
e Cultura) 
Elaboração (Fev a Mar/2009): Alexandre Borim (Arqui teto Urbanista) / Carlos E. Gomes (Historiador) 
Revisão (Mar/2009): Memória Arquitetura.  
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6. DELIMITAÇÃO E DESCRIÇÃO DA ÁREA DE OCORRÊNCIA 

São múltiplos os espaços dedicados ao feitio de doces e licores de Marolo na cidade de Paraguaçu. Seria 

impossível indicar todas as áreas de ocorrência tendo-se em vista que são várias as pessoas que dominam a arte 

de seu manuseio e manufatura dos doces. Caso desejássemos marcar todas os locais em que se faz o doce na 

cidade em um mapa, deveríamos marcar uma grande parte das cozinhas da área urbana e também da área rural 

do município. Contudo, isso fugiria de qualquer esco po de pesquisa. Assim sendo, novamente tomaremos como 

referência a doceira Mabel Andrade Lima e Silva que é, para os próprios Paraguaçuenses, o grande nome dentre 

todos aqueles que dominam a arte do feitio desses quitutes. 

A fruta do Maroleiro é adquirida de diversos produtores da região, variando anualmente os fornecedores. 

Assim, como origem do fruto, podemos apontar a zona rural de Paraguaçu. Uma vez adquiridos, estes são 

levados para a residência de Dona Mabel, onde são descaroçados e tem sua polpa removida. Esta é 

acondicionada em sacos plásticos e/ou potes de vidro e congeladas. A extração da polpa e o congelamento 

da mesma se dão na cozinha de sua residência localizada à Praça João Eustáquio da Costa nº 137, não 

havendo nenhum acondicionamento ou aclimatização especial no ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Delimitação da produção do Licor e do s Doces de Marolo na residência de Mabel Andrade Lima e Silva, na praça 
João Eustáquio da Costa nº 137. 

 

IMAGEM: maps.google.com/maps?f=q&sou rce=s_q&hl=pt-BR&geocode=&q=paragua%C3%A7u,+minas+gerais&sll=37.0625,-
95.677068&sspn=40.953203,79.013672&ie=UTF8&hq=&hnear=Paragua%C3%A7u+-+MG,+Brasil&ll=-21.55014,-

45.73735&spn=0.002944,0.004823&t=h&z=18; Último acesso: 14/12/2009. 
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Esta polpa é a utilizada para o fabrico do Licor e dos Doces de Marolo. O Licor de Marolo é feito na casa de 

Dona Mabel, juntando-se os ingredientes já apontados nos vasilhames destinados ao processo. A infusão é 

feita na própria cozinha, a mistura, após esfriar é acondicionada em grandes garrafões de cerca de 20 litros 

em cômodo fresco e longe do sol. À medida em que tem demanda, Dona Mabel filtra a infusão e engarrafa 

em recipientes menores (de cerca de 1000 ml), aplica o rótulo e comercializa-o no Chalé do Queijo, situado à 

Praça Pedro Leite, 111, onde é exposto para a venda a transeuntes, viajantes que passam pela rodoviária ou 

mesmo moradores apreciadores dos produtos artesanais. Esta propriedade comercial localiza-se à Praça 

Pedro Leite, 111, próxima à rodoviária e à Escola Pedro Leite no centro da cidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A edificação do imóvel de número 137 da Praça João Eustáquio da Costa, onde se faz a produção do Licor e 

dos Doces de Marolo, remete a meados do século XIX, pelo próprio português João Eustáquio da Costa, que 

dá nome à referida praça. No entanto, atualmente na platibanda da casa, estão inscritos os anos de 1913, 1926 

e 1981, quando foram feitas reformas importantes. Ainda na platibanda, observam-se as inscrições “NEA”, 

referentes ao primeiro proprietário do bem, o sr. Nestor Eustáquio de Andrade. O bem sempre pertenceu à 

família Andrade e está entre as construções originais da praça e compõem o seu belo conjunto arquitetônico 

e paisagístico. 

Delimitação da venda do Licor e dos Doces de Marolo na propriedade comercial de Mabel Andrade Lima e Silva, 
o Chalé do Queijo, na região da praça Pedro Leite. 

 

IMAGEM: maps.google.com/maps?f=q&sou rce=s_q&hl=pt-BR&geocode=&q=paragua%C3%A7u,+minas+gerais&sll=37.0625,-
95.677068&sspn=40.953203,79.013672&ie=UTF8&hq=&hnear=Paragua%C3%A7u+-+MG,+Brasil&ll=-21.55014,-

45.73735&spn=0.002944,0.004823&t=h&z=18; Último acesso: 14/12/2009. 
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Área de Ocorrência 
Localização da produção do Licor e dos Doces de 
Marolo na residência de Mabel Andrade Lima e 
Silva, na praça João Eustáquio da Costa nº 137. 

 
Escala gráfica 

Base: Planta de arruamento do distrito sede de Paraguaçu. 
Fonte: Prefeitura Municipal de Paraguaçu, 2005. 

Elaboração: Memória Arquitetura Ltda, dez/2009. 
Técnico responsável: Alexandre Borim. 
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Residência à Praça João Eustáquio da Costa nº 137. 
IMAGENS: Alexandre Borim, mai/2005. 
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Composto por apenas um pavimento, ainda mantém grande 

parte das características originais de sua época de construção. 

Encontra-se implantado em terreno praticamente plano, no 

mesmo nível da rua, de partido retangular. Possui afastamento 

posterior e lateral direito, parcialmente ocupados, 

respectivamente, por um grande quintal, com horta e pomar, e 

por um pequeno jardim. No coro amento, beiral com guarda-pó 

em madeira e cimalha em massa, com cobertura de quatro 

águas em telhas francesas e cumeeira paralela à rua. Seu 

sistema construtivo é em estrutura autoportante, vedada por 

alvenaria de tijolo. 

As janelas são formadas por duas folhas de abrir, em veneziana 

e vidro; as seteiras vedadas por telas metálicas vazadas; e a 

porta, em madeira almofadada, também de duas folhas de 

abrir. Todos os vãos são de peitoril, com vergas retas, 

emolduramento em argamassa e bandeiras fixas em madeira. 

As sobrevergas são ornamentadas por desenhos geométricos 

em massa. Ainda com relação à fachada frontal, pode-se citar os 

cunhais também em massa que fazem o seu enquadramento. 

O interior da casa mantém a concepção original do projeto. Nas 

paredes do hall e da sala de visitas ainda existem pinturas com 

desenhos florais e fitomórficos, que datam de 1913. A maior 

parte dos pisos está preservada, e encontra-se em bom estado 

de conservação. Até 1981 nenhum cômodo possuía forro, eram 

todos em telha vã. Hoje, eles se dividem em forros saia e camisa 

e lambri, e os pisos em tabuado e ladrilho hidráulico. Apenas os 

banheiros e são em laje e piso cerâmico. A circulação interna é 

central, promovendo um corredor de ligação aos vários 

cômodos. 

A praça, por sua vez, é uma referência urbana e histórica de Paraguaçu, visto que foi o foco inicial de 

formação e desenvolvimento do povoado. Era ali, no antigo Largo da Matriz, que se concentraram as 

primeiras residências e o pequeno comércio local, durante todo o oitoccento. Dali a cidade se expandiu, num 

processo de irradiação. Depois da mudança da matriz para outro local, na Praça Oswaldo Costa, o antigo 

largo foi reorganizado durante vá rios momentos, na década de 20, nos anos 40 e nos anos 70. 

Praça João Eustáquio da Costa nº 137. 
IMAGENS: Alexandre Borim, dez/2007. 
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Em seu entorno ainda se encontram os imóveis mais antigos da cidade que hoje abrigam algumas 

residências, o Museu Alferes Belisário e a Igreja de Nossa Senhora Aparecida. Apresenta um grande espaço 

na frente da Igreja, o adro, onde se permite estacionamento e configura um eixo até a rua Ferreira Prado. Foi 

organizada em patamares do lado direito da igreja, com arborização vasta e assentos, sendo um lugar de 

descanso e contemplação e os seus jardins bem cuidados são um convite ao lazer. 

O uso residencial é predominante; o uso comercial e de serviços concentra-se junto ao início da rua Ferreira 

Prado. As vias de circulação são largas, pavimentadas por paralelepípedo e têm mão única. A rua de cota 

mais baixa da praça - onde estão localizados os imóveis mais antigos e preservados – é larga, inclusive com 

canteiro central arborizado.  

Predominam no entorno construções horizontais sem afastamentos laterais, alinhadas à rua e com acessos 

frontais; outras poucas têm até dois pavimentos com afastamentos e acessos laterais. As edificações, de um 

modo geral estão preservadas e em razoável estado de conservação. Os lotes são em aclive do lado direito da 

Igreja e em declive do lado esquerdo. A região é provida de infra-estrutura urbana básica; iluminação 

pública com os postes localizados nas calçadas e na própria praça. 

Quanto ao Chalé do Queijo, onde se dá a comercialização do Licor e dos Doces de Marolo, situa-se à Praça 

Pedro Leite nº 111. Essa região passou a ser largamente urbanizada nas décadas de 1940/50 e pode ser 

considerada hoje como verdadeiro coração pulsante da urbe uma vez que se encontra circundada de 

estabelecimentos comerciais diversos e de serviços, o Mercado Municipal e, ainda, o terminal rodoviário que 

facilita a comunicação da cidade com outros municípios, além do centenário Grupo Escolar Pedro Leite. 

Ponto estratégico para divulgação dos produtos do Marolo. 

O tráfego é intenso, tanto de pedestres, quando de veículos leves e pesados. As vias de circulação são 

pavimentadas por paralelepípedo, permitindo o esta cionamento paralelo em ambos os lados e têm mão 

única, com exceção da rua Machado que apresenta mão dupla. A praça é ao mesmo tempo um lugar de 

descanso, lazer e local de passagem dos moradores da cidade, sendo bastante freqüentada principalmente 

pelos alunos da escola Pedro Leite e por crianças que usufruem o pequeno parquinho nela localizado. 

 

 

 

 

 

 

 Praça Pedro Leite. 
IMAGENS: Alexandre Borim, mai/2007. 
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Mercado e Rodoviária Municipal. 
IMAGENS: Alexandre Borim, mai/2007. 

www.panoramio.com/photo/17817894. 

Chalé do Queijo, ponto de 
comercialização dos produtos do Marolo. 
IMAGENS: Rosângela Fressato, dez/2009. 

Área de Ocorrência 
Localização da comercialização do Licor e dos Doces de 
Marolo no Chalé do Queijo, de propriedade de Mabel 

Andrade Lima e Silva, na praça Pedro Leite nº 111. 
 

Escala gráfica 
Base: Planta de arruamento do distrito sede de Paraguaçu. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Paraguaçu, 2005. 
Elaboração: Memória Arquitetura Ltda, dez/2009. 

Técnico responsável: Alexandre Borim. 
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7. SALVAGUARDA E VALORIZAÇÃ O DA ATIVIDADE CULTURAL 

 

7.1. Identificação dos Problemas 

- Redução das plantações de marolo em função da expansão da agricultura, principalmente das lavouras de 

café nas últimas décadas; 

- Dificuldade natural em se conseguir uma produção e cultivo regular de maroleiros; 

- Dificuldade no controle da produção fa vorecendo o furto, a figura do ‘sócio’; 

- Falta de organização e coadunação dos esforços campo/cidade na produção dos doces e licores; 

- Desconhecimento da real capacidade produtiva de Marolo por parte do Município de Paraguaçu; 

- Inexistência de um calendário de atividades que reforce em caráter ostensivo a ligação entre o Marolo e o 

Município; 

- Indefinição de uma ‘receita do doce’ que norteie a produção local; 

- Assim como para o doce, indefinição de uma ‘receita do licor’ que norteie, e na qual se fundamente, a 

produção local; 

- Divulgação limitada ou ineficiente do Marolo como símbolo e seus produtos agregados. 

 

7.2. Diretrizes para a Gestão 

A fim de fortalecer a união Paraguaçu/Marolo propomos  estratégias de salvaguarda e valorização deste bem 

imaterial tentando sublinhar as práticas já ocorrentes e favorecer o desenvolvimento de novos usos que 

corroborem com essa proposta. Os princípios que nos guiam são: a manutenção dessa identidade já existente 

entre paraguaçuenses e o marolo; favorecimento econômico de produtores ru rais e demais pessoas 

envolvidas no processamento artesanal do bem; e divulgação das atividades produzidas na cidade e que 

envolvam o Marolo. Sugerimos um calendário trimestr al para o ano de 2010 que deverá ser anualmente 

avaliado em seus pontos cumpridos e eficácia atingida, bem como novas expectativas e projetos deverão ser 

apontados no correr do tempo visando estabelecer associação cada vez mais dinâmica entre a cidade e seu 

símbolo. 

É certo que o presente calendário serve antes como um parâmetro para atividades a serem desenvolvidas do 

que algo rígido e fixo. A relação entre a cidade e o fruto sempre se deu de forma dinâmica e assim as 

atividades devem ser: dinâmicas. Isso se dizemos em decorrência da certeza de que as atividades devem ser 

adaptadas e repensadas constantemente a fim de potencializar a atividade comercial favorecida pelos doces 
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e licores, garantindo a subsistência de quituteiros e produtores, e também objetivando sempre a apropriação 

deste símbolo pelos novos e antigos munícipes que, porventura, ainda não tenham tomado para si esse 

marco paraguaçuense. As atividades previstas buscam a reflexão do tema, reconhecimento do quadro de 

produção do fruto e do doce, formação de novos trabalhadores e, por fim, constante fortalecimento dos laços 

entre paraguaçuenses e os produtos e atividades culturais relacionados ao Marolo. Cabe ressaltar o 

fortalecimento da parceria entre o escritório sediado em Paraguaçu da EMATER-MG, a Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico e a Secretaria de Educação e Cultura em prol de ações conjuntas no que tange a 

preservação dessa fruta e a valorização dos produtos a ela agregados. 

 

Atividades 
2010 (trimestres) 

1º 2º 3º 4º 

Levantamento e cadastramento de produtores de Marolo.     

Exame de condições de colheita e capacidade produtiva.     

Levantamento de perspectivas e sugestões de melhoria 
relacionadas ao cultivo e manufatura do Marolo junto a produtores 
e quitandeiros. 

    

Investimentos em pesquisa para melhores resultados na 
reprodução de mudas. 

    

Incentivo à produção de sementes e mudas de marolo.     

Divulgação da importância na preservação de áreas nativas de 
cerrado com os maroleiros. 

    

Realização de ‘workshops’ de qualificação de cozinheiros em 
Paraguaçu, estandardizando a produção do doce e do licor. 

    

Estudo de propostas amealhadas ao longo do ano a respeito de 
melhorias a serem implementadas no tocante ao trato e 
manipulação do fruto. 

    

Estabelecimento de novas prerrogativas e novo calendário de 
atividades para 2011 (continuidade do festival do marolo) 

    

Realização de projetos educacionais junto às escolas do Município 
visando o fortalecimento dos laços com o Marolo e as manifestações 
culturais a ele associadas. 
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VIDEO DO MAROLO EM 2009 – DVD 
 

1) “Marolo – Reportagem EPTV” – vídeo – DVD 

2)  “Enduro do Marolo 2003” – vídeo – DVD 

(disponível em: http://www.youtube.com/watc h?v=ipnCqBXAcds; acesso em: 14 dez 2009) 

3) “Produtores de Minas recebem incentivo para plantar Marolo” – vídeo – DVD 

(disponível em: http://www.youtube.com/watc h?v=tHpLW8rq9B0; acesso em: 14 dez 2009) 
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11. ANEXOS 

 

A. Parecer Técnico sobre o Registro 

B. Ata de Reunião do Conselho de Aprovação Provisória 

C. Parecer do Conselho sobre o Registro 

D. Ata de Reunião do Conselho aprovando Diretrizes / Medidas para gestão 

E. Notificação / Comunicado de Registro 

F. Recibo da Notificação / Comunicado de Registro 

G. Edital de Registro Provisório 

H. Ata de Reunião do Conselho de Aprovação Definitiva 

I. Decreto, Deliberação ou Homologação do Registro 

J. Inscrição no Livro de Registro 

K. Publicação do Registro 

L. Outros 

 

 


